NUMERO 155 


ASSIGNA=SE no cscriptorio do expediente, RUA D. 
escriptorio recebem-se 08 annuncios 
obras, o sendo pagos 


ed acção, seja ou não publicado, 


PORTO 40 DE JULHO, 
QUESTÃO VINHATEIRA, 


O novo ministro das obras publicas e 
tummercio adoptou o projecto para a liber- 
dade dos vinhos do Douro oflerecido pelo 
seu predecessor; o que equivale a ser o 
mesmo projecto apreciado pelo governo actual 
como o fôra pelos ministros, que acabam de 
deixar as pastas. E 

Esta adopção galardoando, como mere- 
cia, a iniciativa dos snrs. Serpa e Cazal Ri- 
beiro veio dar a conhecer aos que ainda 
de tal duvidavam, que a reforma da legis- 
lação vinhateira está considerada como uma 
das primeiras necessidades do paiz pelos 
homens, queas diferentes parcialidades po- 
liticas mandaram á camara o se acham ha- 
Dilitados a dirigir a administração publica. 

A questão vinhateira não .será pois uma 
d'aquellss que as afleições politicas e os in- 
terósses de-bando possam desvirtuar, e 
vél-a-hemos discutida com a sincera impar- 
cialidade, que investiga os assumptos pu- 
blicos pelo que elles realmente significam. 
E' uma victoria das ideias sobre os interes- 
ses pessoaes, interesses que por mais d'uma 
vez se tom mettido de permeio nas graves 
questões tratadas no nosso parlamento. 

Temos dito sempre que desejavamos à 
mais ampla discussão sobre esta reforma, que 
supposto entendamos de utilidade e urgen- 
cia, não quizeramos que se realisasse sem 
que todas as rasões de impugnação fossem 
offerecidas e apreciadas. O que nós não que- 
rimos era que a politica, com os recursos 
mesquinhos de que é capaz, temasse conta 
d'esta importante questão, e a olhasse pelo 
prisma que só descubre as pessoas e não as 
cousss. À resolução tomada pelo novo go- 
verno veio. socegar-nos a este respeito. 

Na camara ha quem offereça todas as 
razões de opposição ú-reformia, com a scien- 
cia necessaria para illustrar o debate, As 
convicções que combatem o projecto, não po- 
dem dizer-se abandonadas de defensores dian- 
to dos representantes do. paiz. Os lavrado- 
res do Douro que o- não -acceitam contam na 
camara quem abraça a mesma ideia é que 
se não esquecerá de a fszer valer na dis- 
cussão. 

Mas os lavradores do Douro, impugna- 
dores da reforma, não se contentam com a 
impugnação que com toda a segurança tem 
de apparecer nas camaras. Usam do direito 
de petição para dar força nos impugnadores 
no parlamento, .e usam bem,, servindo-se 
ide uma garantia que a todos os cidadãos 

faculta O governo representativo, quando 
presumam offendidos os seus interesses e 
regalias. , 

Aquelles que na reforma da legislação 
vinhateira descobrem um bem para a lavou- 
ra e commercio dos vinhos, devem fazer 
outro tanto. Uma manisfestação por parte do 
commercio portuense a favor da reforma st 
não é de absoluta necessidade para mostrar 
a opinião do commercio, porque ella é so- 
“bejamente conhecida, é um acto de deferen- 
eia pelos principios e pelos homens que to- 
maram a peito sustental-os. Quando por-par- 
te dos adversarios db projecto fóra das ca- 
maras se toma a arma da petição o do ar- 
gumento, é um dever para os propugnado- 
res d'elle tomarem a mesma arma, e res- 
ponderem a argumento com argumento. E 
leal e constitucional este modo de comba- 
ter, e é no exercicio d'estes combates que 
as opiniões se ilustram e os adversarios se 
tornam dignos uns dos outros. 

A ilustre direcção da Associação Com - 
mercial reconheceu a necessidade de promo- 
ver esta manifestação do commercio portuense, 
e resolveu collocar-se á frente d'ella, logo que 
soube a-queda do anterior ministerio e igno- 
rando a resolução que o actual tomaria ácerca 
da reforma projectada. A manifestação não 
perderá de valor apesar da declaração já 
feita pelo actual ministro. 

“Tomamos a liberdado de lembrar que o 
tempo urge, e que se se não tracta com 
afian de levar és camaras a opinião do com- 
mercio portuense, ella não chegará em 0c- 
casião opportuna. 

O sa 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
* Lissoa N.º 152 DE 7 DE JULHO: 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto ordenando que reverta para os 
respectivos juizes eleitos o processo e jul- 
gamento das causas de coimas, policia mu- 
nicipal ou transgressões de posturas no con- 
celho de Felgueiras. 

— Portaria encarregando o dr. Antonio 
José Teixeira da commissão de colligir os 
numerosos documentos dispersos nos archi- 
vos academicos, para com elles coordenar a 
historia litteraria da Universidado de Coim- 
bra. 

— Qutra ordenando que os dous lentes 
da Universidade comissionados para obser- 
vor o eclipse solar, concluida que seja a 
sua commissão em Ilespanha, passem a 
França e d'ahi á Belgica para visitar os ob- 
servatorios destes dous paizes. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Ordem de pagamento dos vencimentos 
do mez de junho a varias classes. 

— Annuncio para venda de fóros, cen- 
sos-e pensões, no dia 14 do agosto, perante 
o governador civil de Braga. 

— Receitas das alfandegas grande e mu- 
nicipal de Lisboa e do?Porto no mez de 


e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS E CORNESH'O! 
tem 25 por cento de beneílcio, — Os 8NAS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, 
não será entregue — fublica-se todos 08 dias não santificados. 


[Serão considerados urgentes e 


A FERRARIA DE BAIXO n,º 108 — Preço da as 


MINISTERIO DAS OBRAS PUPLICAS, COMMERCIO t 
INDUSTRIA, 


Portatia nomeando o 1.º official d'este 
ministerio, Augusto de Faria, para o lugar 
de secretario do gabinete de ministro. 

— Aviso aos navegantes relativo á al- 
teração no pharol da ilha de Runo, no 
Baltico. 

———— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Dom Pedro por graça de Deos etc. 
Artigo 1.º 
tinuará a regular-se pelas disposições do de- 
creto com força de lei de 31 de dezembro 
de 1852 e mais “legislação em vigor, sal- 
vas as disposições da presente lei, as quaes 
começarão a executar-se desde o 1.º de ja- 
neiro de 1861. 

Art.º 2.º A junta denominada — dos re- 
partidores da contribuição predial — será com- 
posta do administrador do concelho ou bair- 
ro, presidente; do escrivão de fazenda, se- 
cretario; do delegado ou sub-delegado do 
procuradur regio; e de dous cidadãos, pro- 
prietarios, residentes no concelho, nomea- 
dos annualmente pela respectiva camara mu- 
nicipal. 

$ unico. Os delegados das comarcas 
de Lisboa e Porto serão pelo governo dis- 
tribuidos pelas juntas dos repartidores dos 
seus respectivos bairros e concelhos exte- 
riores, que fazem parto das mesmas comar- 
cas, conforme as necessidades do ser- 


viço. 

Art. 3.º A matriz predial de cada con- 
celho será feita pelo respectivo escrivão de 
fazenda, com reclamação para elle, e recurso 
para a junta dos repartidores de que tracta 
o artigo 2.º, nos termos dos n.º 1.º 6 2.º 
e $ unico do artigo 14.º do decreto com 


-|força de lei de 31 de dezembro de 1852, e 


para o conselho d'estado, nos termos da 
presente lei. 

Art, 4º O escrivão de fazenda e a jun- 
ta dos repartidores serão auxiliados por cer- 
to numero de informadores louvados, nomea- 
dos annualmente, metade pela mesma junta 
e a outra metade pels respectiva camara mu- 
nicipal. 

Art. 5.º Com as reclificações feitas pe- 
las juntas dos repartidores, ficam as matri- 
zes concluidas para por ellas se proceder á 
repartição da contribuição predial, nos Ler- 
mos da” presente lei. 

Art. 6.º0s 2 por cento para falhas, 
estabelecidos pelo artigo 20.º do citado de- 
creto com força de lei de 31 de dezembro 
de 1852, serão, contados sobre o total da 
contribuição, com didos- os addicionaes| 
que houver; e da mesma fórma, quando te- 
nha logar a annullação de qualquer collecta 
serão reslituidos aos contribuintes os addi-| 
cionaes com a quota principal. 

Art. 7.º As juntas dos repartidores dos 
concelhos repartirão os seus respectivos con- 
tingentes proporcionalmente ás verbas dos 
valores collectaveis das respectivas matrizes. 
$ unico. . Os contribuintes, que se jul- 
garem lesados pela repartição, poderão re- 
clamar perante a mesma junta. 

Art. 8.º As camaros municipaes dos 
concelhos de Lisboa c Porto ropartirão os 
contingentes da contribuição predial que ti- 
verem sido designados aos mesmos concelhos 
pelos seus respectivos bairros, do modo que 
a percentagem seja igual em todos elles. 
Art. 9.º Da matriz concluida nos ter- 
mos do artigo 5.º, e bem assim da repar- 
tição que sobre essa matriz se fizer, haverá 
ainda recurso para o conselho d'estado sem 
effeito suspensivo, nos casos de preterição de 
formalidades o termos essenciaes do pro- 
cesso ou ollensa da lei expressa e tambem 
nos casos de cerrada apreciação de facto que 
possa provar-se com documentos quo tenham 
fé em juizo. E 
$ unico. Estes recursos serão remelti- 
dos officiosamente pelo presidente da junta 
de repartidores ao conselho de estado, onde 
decididos 
summariamente. 

Art. 10.º Fóra dos recursos estabule- 
cidos na presente lei e dos prasos que os 
regulamentos lhes fixarem, só poderão re- 
correr oxtraordinariamente para O governo, 
pela repartição das contribuições directas : 

4.º A fazenda nacional; 

2.º Os collectados sem fundamento al- 
gum para o serem. pela contribuição de que 
so tracla ; 

3.º Aquelles a quem de diroito com- 
petir o beneficio da restituição . de qualquer 
quota de collecta. 

Art. 11.º Quando porém so dér aos 
contribuintes provimento nos recursos a que 
se referem os artigos antecedentes, as res- 


mento ao presidento da junta dos repartt- 


passará aos recorrentes titulos, que lhes se- 
rão otlendidos a elles ou a outros contri- 


endossarem no pagamento de quantia igual 
áquella em que houverem sido lesados por 
erro da matriz ou da repartição. 

Art, 12.º 


lei de 31 de dezembro de 1852, relativo á 


traria á presente lei. 


das Necessidades, aos 30 de junho de 1860 
= El-Rei, com rubrica e guarda , Josó Ma- 
ria do Casal Ribeiro. — Logar do séllo gran- 
de das arnias reaes. 

Carta de lei eto. 


junho. 


A contribuição predial con-|- 


pectivas certidões serão remettidas officiosa- 


dores, a qual á vista das mesmas certidões 


buintes do mesmo concelho a quem elles os 


Ficam revogados os artigos 
3.º,5.º,11.º e 15.º do decreto com força de 


contribuição predial, e bem assim quaes- 
quer outras disposições do mesmo decreto, 
e em geral toda a legislação que fôr con- 


Mandamos portanto etc. Dada no paço 


TERÇA FEIRA 10 DE JULHO 


CORTES. 


(Extracto rutebido pelo «Commercio do Posto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 7 de julho.) 


PRESIDENCIA DO GNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TRES. 

Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 78 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão. : 
Acta approvada. 

A correspondencia teve devido destino. 
. O snr. José Horta mandou para à me- 
za tres representações das camaras munici- 
paes de Villa Real de Santo Antonio, Alcou- 
tim e Castro Marim, pedindo que não «seja 
approvada a proposta do governo sobre a 
reforma da instrução secundaria na park 
que supprime o lyceu de Faro. 

O sur. D. Rodrigo chamou a attenção 
do snr. ministro do reino para a convenien- 
cia de dar a devida applicação ao remanes- 
cente do producto das esmolas para as vi- 
ctimas da febre amarella e ao legado de Ma- 
noel Pinto da Fonseca, estabelecendo um 
asylo para as crianças desamparadas, mas 
em edificio separado e não na casa-pia, co- 
mo ultimamente se determinou. 

Tambem chamou a attenção de s. exc.º 
para a necessidade. urgentissima de se ado- 
plarem - medidas sobre as sementeiras dos 
arrozaes, 

. E por ultimo mostrou a justiça de se 
restiluirem aos egressos as suas prestações 
por inteiro, declarando que não vota pen- 
sões nem medida alguma de favor em quan- 
to se não fizer inteira justiça a esta classe 
O snr. presidente do conselho disse que 
estando de accordo na necessidade de ur- 


pelo snr. D. Rodrigo, podia assegurar-lhe que 
se occupariá com todo o cuidado tanto do 


pnqueteas 6; 


PROPRIBTARIOS: H. G. MIRANDA —RZ, 8, CARQUEJA 
comceniman resina pi men e ic 0 ee a ima 


a discussão da generalidade. 


para à meza uma emenda. 


volte á comissão para as considerar. 

Em conformidado com esta resolução , 
alguns snrs. deputados mandaram ainda para 
a meza diferentes emendos. 

Passou-se so projecto de lei n.º 54, 
sobre a desamortisação dos bens ecelesias- 
ticos. 

O snr. Domingos de Barros propoz o 
adiamento deste projecto, a fim de que so- 
bre elle fosse ouvida a commissão ecclesias- 
tica. E ; 

Sendo apoiado, foi logo regeitado. 

snr. Ferrer [sobre a ordem] declarou 
que vota, pelo projecto, rmeas entendendo 
que se deve nesta lei dar já applicação aos 
rendimentos provenientes para o culto e 
clero, por isso offerece em additamento o 
projecto que apresentou e pede que elle para 
esse fim seja impresso em separado. 
Assim se resolveu. 
O snr. ministro da fazenda disse que 
lhe parecia que a ideia do snr. Ferrer póde 
ser attendida no $ 7.º fazendo-se-lhe um ad- 
ditamento em que se diga que esses rendi- 
mentos serão applicados ao culto e clero e a 
estabelecimentos de caridade e educação e 
na sessão seguinte se apresentará uma lei 
que regula a applicação. - 
Continuando a discussão, ainda tiveram 
a palavra diferentes snrs. deputados, e como 
désse a hora, o snr. presidente, dando para 
ordem do dia de segunda feira a continuação 
da que vinha para hoje e outros projectos, 
levantou a sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


gentemente attender aos pontos Dc == = asa 


- INTERIOR. 


estabelecimento do asylo pura as. crianças 
abandonadas como da questão d Y 
O snr. Rebello Cabral annunciou ao 
ministro do reino que em um dia: 

ha-de chamar a altenção de s. exg,º sol 
estado da casa-pia; e pedia que se |he” 


sente o sor. ministro, das obras 
bre a necessidado de attender 


abrir as estações que foram supprimii ' 

- Osnr. Souza Machado mandou para a 
meza o diploma do snr. Bernardo Francisco 
de Abranches, deputado eleito pelo circ 
da ilha de S. Thomé. o À 
o/a a 
tmeza um parecer da commissão de fazenda. 
O snr. Alves Martins disse que tendo 
renovado a iniciativa de um projecto de lei 
sobre a habilitação dos egressos, a commis- 
são ecclesiastica ampliou-o para que todos 
elles recebessem a prestação maxima. Este 
parecer acha-se na commissão de fazenda, 
por isso que traz augmento de despeza; e 
pedia a esta commissão que se entender que 
não póde approvar à ampliação feita pela 
commissão ecclesiaslica, ao menos approve 
a primeira parte, e que dê o seu parecer 
n'este sentido. 
O snr. Mamede disse que a commissão 
de fazenda tem-se occupado com preferencia 
das medidas financeiras e do orçamento, mas 
estando concluida esta parte, vai occupar-se 
dos outros assumptos, e exporá nella o quo 
o snr. Alves Martins acaba de expôr. 
O snr. Rebello da. Silva mandou para à 
meza duas representações das camaras mu- 
nicipaes de Agueda e Albergaria, pedindo 
que se não altere o traçado do caminho de 
ferro, como primitivamente foi foito por 
aquella localidade. 
O snr. Camara Leme, «por parte da com- 
missão de guerra, pediu que á mesma fosse 
aggregado o snr. José Horta em logar do 
snr. Thiago Horta. 
“Approvado. 
O snr. Faustino da Gama pediu ao snr. 
presidente que désse” para discussão o pare- 
cer da cominissão de fazenda sobre as con- 
tas da junta do credito publico, a fim de 
se proceder a nova eleição dos membros da 
junto, porque o estado delicado da sua sau- 
de não lhe permilte que continue a ser 
membro dºella. 

O snr. presidente disse que ha-de ser 

dado para ordera do dia em occasião op- 
portuna. 


ORDEM DO DIA. 
Discussão do projecto de lei n.º 43. 


Entrou em discussão o projecto de lei 
n.º 48 A que inverte os impostos addicio- 
naes em um imposto de 20 p, c. sobre os 
rendimentos indicados no mesmo projecto. 

Foi approvado tanto na generalidade como 
na especiulidade. 

Seguiu-se o projecto de lei n.º 48 B, 
aboli as terças dos concelhos, e foi igual- 
mente approvado com um additamento ao 
artigo 3.º proposto pelo snr. Mollo Soares 
para que á palavra municipaes se acres- 
conto vicinaes. 

Seguin-se 0 projecto de lei n.º 48€, fi- 
xando a contribuição predial para o actual 
anno economico e fazendo a distribuição 
pelos diferentes districtos do teino. 

Foi approvado sem discussão. 

Passou-se ao projecto n.º 6U para que 
a derrama para us despezas dos dislrictos 
que as juntas geraes estão authorisadas 
a volar seja distribuida na proporção da 
contribuição predial e industrial constante 
das respectivas matrizes. 

Foi depois de alguma discussão appro- 
vado na generalidade. 


—— meme. 


e 8es.| 4 
dedo hd (Gorrespondencia part. do «Commercio do Porto.») 


“LISBOA, 9 DE JULHO. 


A comara electiva occupou-se hontem 


ojda approvação de tres projectos de lei im- 
re-| portantes- 
servasse a palavra para quando estiver pre-| 


O 1.º que extingue desde o 1.º de ja- 


publicar: so-|neiro de 1861 o imposto addicional para 

s represen-ja amortisação das notas estabelecido pelas 

tações dos povos, que pedem se tornem ajleis do 
jda. 


43 de julho de 1848, 20 de d'abril 


a 25 d'abril de 1857, e o novo| 
imposto addici es ema pela lei de 
14 d'agosto de 1858. 


O 2.º que extingue desde o 1.º de ja- 


ulo 
> iro de 1861 os impostos denominados ter- 
a pança EE A e contribuição dos con- 


celhos para a universidade. 

O 3.º que fixa em 1.563:5228000 a con- 
tribuição predial respectiva ao anno civil de 
1861. 

Nenhum destes projectos sofíreu - dis- 
cussão. Hoje, que fia camara não ha maio- 
ria nem minoria nas questões financeiras , 
todos os projectos do snr. Casal Ribeiro são 
approvados quasi por unanimidade. 

Como dissemos no P. S. da nossa carta 
de hontem, entrou tambem em discussão o 
projecto da desamortisação dos bens eccle- 
siasticos, projecto este que, a não ser dos 
snrs. Pinto Coelho, Silva Cabral e mais al- 
gum outro snr. deputado, tambem não sof- 
frerá longa impugnação. 

Do mesmo modo que o novo ministerio 
procedeu com a camara electiva, convidan- 
do-a á reunião de que já démos conta, pro- 
cedeu tambem com a camara dos dignos pa- 
res. 

A reunião d'estes teve logar hontem á 
noute no palacio do snr. marquez de Loulé. 

Presentes um grande numero de dignos 
pares, tanto o snr. presidente do conselho 
como os seus collegas expozeram o seu pro- 
gramma de governo e de administração nos 
mesmos termos em que o haviam exposto 
aos snrs. deputados. . 

Cum relação á adopção dos projectos fi- 
nanceiros do snr. Casal Ribeiro, o governo 
obtevo a segurança de ser apoiado por gran- 
de maioria dos cavalheiros presentes. Quanto, 
porém, a outros pontos, e com especi 
dade aos que dizem respeito ás medidas mi- 
litores, parece que não foi igual a, concor- 
dancia de opiniões. Pareco que nem todos 
os collegas do snr. Belchior Garcez acom- 
panham s. exc.” nas suas ideias. 

Diz-se que esta divergencia ó tambem 
incitada por outras causas. Suppõe-se que a 
elevação do snr. Garcez á pasta da guerra, 
posto que interinamente, ferira algumas sus- 
ceptibilidades, depois que se principiou a 
divulgar que o snr. visconde de Torres No- 
vas não podia fazer parte do ministerio sem 
que primeiro tenha lugar o processo e jul- 
gamento da syndicancia a que ficam sugei- 
tos todos os governadores do Ultramar quan- 
do acabum o seu governo, processo este as- 
saz moroso, como foi o do snr. visconde de 
Ourem e os de outros governadores. 

Prescrútadores dos factos referimos os 
que nos chegam ao conhecimento como ver- 
dadeiros ou com bem fundada verosimilida- 
de, a fim de pormos os nossos leitores ao 
corrente de tudo. 

Podemos assegurar sus leitores que não 
so encerrará a actual sessão legislativa sem 
ficar resolvida a questão vinicola. 

Para se tractar d'este grave assumplo 
com a urgencia reclamada pelas ponderosás 
circumstancias geralmente sabidas, o snr. 
deputado Francisco Chamiço reuniu hontem 
á noute na casa da sua residencia quarenta 
a dous seus collegas, entre os quaes se 
achava a maioria dos membros da respectiva 
commissão na camara dos snrs. deputados. 

O snr. Rebello da Silya como relator da 


Passou-se é especialidado e foram 


mesma commissão expôz o estado dos tra- 


O réis— PUB 


admiltidas 08 emendas apresentadas durante 
O, snr, Mello Soates igualmente mandou 


Pot proposta do snr. barão das Lages 
resolveu-se que o projecto com as emendas 


4 VIL ANNO — [860 


O Commercio do Porto. 


natura, por trimestre 14500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos 
NDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANXUNGIOS DE BANIDA DE NAVIOS, cada Vez, À ) 
do aengpicio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programmo d'este jornal, será publicado gratuitamente-— Kscripto mandado 4 


750 por semestre —NuvERO AVULSO 40 réis—No 
LICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe Tonobeigs Gt 


balhos d'ella sobre o objecto, declarando 
que sendo novo os seus membros 86 tres 
não convinbam no pensamento das propos-+ 
tas do snr. Antonio de Serpa. 

Sobre a conveniencia da approvação das 
mesmas propostas fallaram os snrs. Chamiço, 
Faria Guimarães, Alves-Martins e outros. 

- Depois de apresentada o parecer da com+ 
missão ha-de haver outra reunião em casa 
do snr. Chamiço para se acordar nos meios 
da mais prompta approvação das menciona- 
das propostas. 

- Os tres membros dissidentes da com- 
missão são os snrs. Eduardo Cunha, Costa 
Lobo e Affonso Botelho. Este ultimo con- 
feccionou tambem um projecto que já vi- 
mos, cujas“bases principaes são — a liber- 
dade de ser exportada pela barra do Porto, sem 
nenhuma restricção de destino, toda a qua- 
lidade e quantidade de vinhos de producção 
nacional, comtanto que levem o nome da 
quinta e logar da producção; — a faculdade 
dos lavradores de vinhos de todas as provin- 
cias do paiz fazerem associações que pro- 
movam o desenvolvimento, aperfeiçoamento 
e commercio das diversas especialidades de 
vinho; a creação de bancos o caixas eco- 
nomicas, e a instituição de-uma associação 
denominada — d'agricultores dos vinhos do 
Porto — a qual alem de gosar dos direitos 
concedidos a todid as outras associações vi- 
nhatoiras, possa fazer tambem o commercio de 
vinhos do Douro com o privilegio consigna- 
do no artigo 8.º do titulo 2.º do projecto 
do lei de marcas, que consiste em os. com- 
merciantes só poderem inscrever a denomi- 
nação de vinho do Porto sobre as vasilhas 
que contenham vinho do Douro, podendo 
tambem a mesma associação admitlir quin- 
tas ou vinhas que, não estando comprehen- 
didas na actual demarcação, não prejudiquem 
todavia a qualidade e crodito dos vinhos do 
Douro. O projecto do snr. Affonso Botelho 
determina tambem o estabelecimento d'um 
banco rural. 

Sabemos do. modo mais positivo que o 
governo tem a questão vinicola na maior con- 
sideração, e tanto que hoje em conselho de 
ministros ha-de tratar-8o de tão importante 
assumplo. , 

Pelo que observamos, a immensa maio- 
ria da camara approva a liberdade da in- 
dustria e commercio de vinhos, pensamento 
que nos parece não sofirer oppesição senão 
de uma dezena de doputados, sendo d'estes * 
Os que mais'teem pronunciado a sua opinião 
em tal sentido, os snrs. Pinto Carneiro, Ga- 
vicho, barão das Lages, Penetra, Telles de 
Vasconcellos, e segundo nos informam tam- 
bem o snr. José Estevão , hoje lavrador do 
Douro, onde possue a quinta que foi de seu 
sogro, o snr. doutor Miranda. 

Na reunião que houve em casa do snr. 
Chamiço, tambem se resolveu que se pedis- 
se ao governo promovesse na camara alta à 
approvação do projecto de codigo de credito 
predial do snr. Martens Ferrão, visto que era 
indispensavel . que o mesmo projecto, pelo 
que dispõe com relação às hypothecas, fosse 
lei do paiz, a fim de facilitar aos lavradores 
do Douro os capitaes de que necessitam. 

O snr. Chamiço prometteu apresentar 
dous projectos de lei, no interesse d'aquel- 
lo paiz, sendo um para que o governo seja 
authorisado a comprar uma grande porção 
de enxofre para o distribuir, mediante o pa- 
gamento em certa epocha ou a prases, pe- 
los lavradores que carecerem d'esso favor, o 
oulro para igualmente ser authorisado o go- 
verno a fazer um emprestimo de alguns cen- 
tos de contos de reis [parece-nos que 200] 
&s camaras do Douro, a fim de abrirem ca- 
minhos que commnniquem o centro d'aquel- 
le paiz com os differentes lugares do em- 
barque dos vinhos. 

O snr. conselheiro do estado José Ber- 
nardo da Silva Cabral parece querer relirar- 
se da scena politica, O «Rei e Ordem», seu 
orgão na imprensa, interrompeu hoje a sua 
publicação. Esta circumstancia, as poucas ve- 
zes que s. exc.” apparece na camara o sobre 
tudo o silencio com quo nitimamente o te- 
mos visto na presença de questões importan- 
tes, dá-nos razão para suppôr que o distin- 
cto estadista descrêra do bom exito dos seus 
esforços. Se assim é sentimol-o, No snr. Sil- 
va Cabral nunca deploramos senão o ardi- 
mento do seu genio, o resaibo partidario 
que dez annos não foram bastantes para des- 
vanecer, mas prestamos sempre como nos 
apraz prestar mais uma vez o maior respeito 
4 sua alta intelligencia e dilatadissimo saber, 
Ainda um dia virá — esperamol-o com 
fé —em que, mortos para todos os intuitos 
politicos, intuitos que, felizmente, vêmos já 
quasi exanimes, as lucubrações do snr. Silva 
Cabral hão-de ser dovidamente apreciadas. 
E nada mais por hoje, que é domingo. 


— — eme 


REGOA 7 DE JULHO. 
; (Corresp. part.) 

A nova da quéda do gabinete, que ra- 
pidamento se espalhou pelo Douro, oxcitou 
em toda a parte o mais vivo enthusiasmo. 
De varios concelhos nos communicam que 
se não pouparam alegrias o fogos de artifi- 
cio para saudar enthusiasticamento a demis- 
no dos homens que nos pretendiam flagel- 
ar, E 

E" certo que o snr. Horta, ministro das 
obras publicas, votou na commissão pela li- 
berdade do commercio; no emtanto crêmos 
que seus collegas lho apontarão o bom ca- 
minho, e, dando ás ideias da epocha o que 
pudér scr, não descurarão os nossos impor- 
tantes interesses. 

Em Villa Real, Pezo da Regoa, Santa 
Martha, elc, em toda a parte as demons- 
trações foram unanimes, q a vontade de tqs 


dos os lavradores foi ruidosdlgente demon: 

trada como o lem sido: quiel mente as [E 
presentações que O spr. Alfonso. og [) 
tem apresentado nas, pegparag 0 que espera- 
mos o governo, altenderá. . o Va 

Presamos sobremaneira o vosso corres- 
pondente de Lisboa para termos o mais li- 
geiro animo de o ofender, no emtanto custa- 
nos que baja alguem que conceba a ideia 
de se permillir gos hespanhoes a passagem 
de seus vinhos pelo rio, quanto mais que 
se justifique, por qualquer fórma, um prin- 
cipio d'onde póde provir a morte do Douro. 

Em quanto á exigencia que fozeis, para 
que nas representações que fazem os lavra- 
dores contra a liberdade do commercio se 
dêem as razões que fundamentam o pedido da 
protecção , dir-vos-hsi que me parece um 
campo estreito para lão largo e. renhido 
combate, sendo aliás certo que Ludo o que 
ha pró e contra em tel questão está dito, e 
varias vezes Lenho tractado, quanto a mim 
e ás proporções desta correspondencia, esse 
momentoso assumpto. No fim de ludo;, ahi 
está a experiencia, principalmente de 1842, 
quando a Associação Commercial pediu à 
quinta essencia das restricções, que nós hoje 
não pedimos nem queremos. Dê-nos o go- 
verno um banco, o exclusivo do rio, um ar- 
rolamento exacto, e prohiba as fraudes, fa- 
zendo com que o vinho do Douro seja só 
o vinho do Douro, e nada mais querenios. 
Não desejamos fazer mal a alguem, mas só 
que á sombra do nosso gengro não vendam 
o seu, desacreditando o que nos pertence e 
fraudando-nos do que é nosso. 

Com a noticia da quéda do gabinete su- 
biram as guias a 58000 e 58500 reis e come- 
cou a haver alguma, ainda que diminuta, 
animação no commercio do vinhos. 

Ultimamente nos communicam que em 
Villa Real duraram por tres dias os regozi- 
jos, percorrendo as ruas a pbilarmonica da 
villa é subindo ao ar girandolas de fogue- 
tes em espantosa profusão. 

Nesta villa aconteceu o mesmo. Rece- 
bendo-se a noticia da morte da gente rego- 
neratoria por um telegramma, observou-se 
que de todas as aldeias em volta da villa 
subiam foguetes ao ar, e aqui repicaram os 
sinos e tocou a musica até horas adiantadas 
da noute. y 

Restava agora que os vencedores pagas- 
sem aos vencidos as dividas enormes de que 
lhes estavam credores; no emtanto espera- 
mos que, esquecendo a vingança, se não 
parecerão com aquelles e que principiará 
uma epocha de paz e tolerancia, em que à 
justiça seja o principio, a moderação o meio 
e a prudencia e a razão o lim. 


N OTICIÁRIO. / 


Eassageiros. — O vapor «Lusitania» 
sabido hontem para Lisboa pelas 5 da tarde, 
conduziu a seu bordo 36 passageiros, ente 
elles os seguintes: 

Augusto Ferreira Novaes, Domingos Mo- 
reira Dias Basto, Antonio Henrique dos Reis, 
Joaquim José de Queiroz, sua esposa e uma 
criada, Domingos Pinto, Manoel de Carvalho 
Monteiro Guimarães, Antonio Pinto Vieira 
Borges, Manoel Alves Rodrigues Leão e sua 
esposa, Antonio Francisco Quintal, José Pin- 
to Ribeiro de Carvalho, João José Teixeira 
Napoles, Manoel Joaquim d'Azevedo Vieira, 
Antonio Ignacio da Cruz. 

Festa do trabalho. — No domingo, 
por ser dia de S. Jucintho, nome do um 
dos socios proprietários da fabrica de cha- 
peleria estabelecida na Fontinha, houve alli 
uma grande festa, feita pelos empregados e 
operarios da fabrica, que é, na sua especia- 
lidade, o melhor estabelecimento d'esta ci- 
dade, em que se dá trabalho a um grande 
numero de braços. 

No sabbado 4 noite houve iluminação, 
musica; fogo preso e do ar. 

No domingo esteve a fabrica exposta ao 
publico e toda embandeirada, 

Houve banquele, a que assistiram para 
mais de 170 pessoas, executando-se um 
hymno do trabalho, composto pelo snr. Jusé 
Candido, para ser cantado pelos opera- 
rios. 

Do tarde tocou alli a musica de caça- 
dores n.º 9 e aflluiu grande concorrencia 
de povo. 

N'um dos salões da fabrica houve dança 
alegre e animada. 

Traduzia-se n'aquelle festejo o amor do 
trabalho, que é o verdadeiro elemento de 
bem-estar e morigeração das classes labo- 
riosas, 6 a consagração festiva do poder da 
associação, robustecida pela confraternidade 
das aspirações. 

Falleçimento. — Falleceu ante-hon- 
tem a exc.º snr.º D. Miquelina d'Oliveira 
de Souza Guedes, esposa do snr. João Hen- 
rique de Souza Guedes e filha do snr. An- 
tonio Soares d'Oliveira, lhesoureiro pagador 
d'este districto. 

Artista distincto. — O famoso ro- 
Dequista portuguez, o snr. Francisco de Sá 
Noronha, chegou hontem em companhia do 
baritono Celestino e propõe-se fazer ouvir 
nesta cidado alguns dos principaos trechos 
da sua opera «Beatriz de Portugal». 

Os portuenses terão, portanto, o prazer 
de apreciar uma outra vez o merito do ar- 
tista distincto, que no estrangeiro lanta e 
tão justa fama grangeára como violinista. 

Etoubo. — N'um dos ultimos dias da 
semana ultima entrou n'este porto a galera 
«Cidade de Belem», que fundiou na Furada. 

O capitão e Lripulontes, que são das cer- 
canias d'esta cidade, foram a suas casas, 
deixando onavio entregue aos moços, e aos 
guardas que a alfandega metteu a bordo. 

Na manhã seguinte appareceu arromba- 
da e vasia uma caixa de lata, cm que o ca- 
pitão trazia 300 e tantos mil reis, em peças, 
para entregar aqui. 

Os guardas, que parece não tiveram mui- 
to regular comportamento a bordo, foram 
suspensos, e procede-se a averiguações. 

Eschola medico-cirurgica. — A 
semana passada fizeram acto: 2.º cadeira 
(pbysiologia) 15, que ficaram plenamente ap- 
provados ; cadeira [palhologia externa 
4 qle ficaram plenamente approvados, 

No curso de parteiras fez exame uma 
que ficou approvada plenamente. 


da mo alfandega. —.b: 
despeza das obras na semana finda -30 
de junho, foi de 1:5328480 reis 6a da a 
man; finda, m 7 do corrente foi d : 76% g155. 
Total, 5 semanas 5:292) reis. 

ssão.— Diz o «Nacional» que o 
snr. conde d'Szenha pediu no dia 7 a demis- 
são de governador civil do districto de Braga. 

Desastre. — Hontem de tarde nas 
obras da casa contigua so lheatro Baquet, 
cahiu um carpinteiro do 5 º andar, para o la- 
do das trazeiras. Partiu a cabeça em tres par- 
tes, o foi conduzido para o hospital sem es- 
peranças de vida, por lhe sobrevir, em re- 
sultado da quéda, uma congestão cerebral. 

Emprestimo pontificio. — O snr. 
vigario capitular d'esta diocese publicou um 
edital declarando que em cumprimefto do 
que lhe foi communicado pelo Nuncio de 
Sua Santidade, e com assentimento do go- 
verno, faz saber que o Santo Padre aulho- 
risou e decretou por suybscripção publica, 
tanto nos seus estados como ho estrangeiro, 
um emprestimo com vencimento de cinco 
por cento de juro, pagavel em Lisboa e ou- 
tas cidades, etc., sendo entregues aos subs- 
criptores titulos provisorios que depois serão 
trocados pelos definitivos. Estes litulos são 
de tres series ou classes: de 100 francos, 
de 500 francos e de 1:000 francos, pagaveis 
em uma só ouem tres prestações. 

N'esta cidade está devidamente autho- 
risado para receber as subscripções, passar 
recibos o entregar 05 titulos o commerciante 
desta praça o snr. José Joaquim Pinto da 
Silva. , 

Rendimento das alfandegas. — 
No mez de junho ultimo o rendimento total 
das tres principaes alfandegas do reino foi 
de 408:8718252 reis, tendo sido em igual 
mez do anno passado de 349:3198839. Hou- 
ve portanto um augmento na receita do 
mez passado de 59:5518413 reis. 

Com relação a cada uma destas tros al- 
fandegas, eis qual foi o seu rendimento : 

A alfandega grande de Lisboa em junho 
de 1860 rendeu 203:7764532 e em junho 
de 1859 164:9358459 rois. — Diferença 
para mais 3838418073 reis. 

A alfandega do Porto rendeu em junho 
ultimo 135:3018425 e em junho do anno 
passado 111:1268719 reis — Differença para 
mais 24:174$706 reis. 

A alfandega municipal rendeu em junho 
ultimo 69:7938295 reis e em junho do anno 
nossado. 73:2578661 — Diferença para menos 
3:4648366 reis. ' 

Arrematação de fóros. — No dia 
13 de agosto serão arremalados no governo 
civil de Braga fóros da fazenda nacional do 
concelhóô de Amares, avaliados em 6268290 
reis. 

No dia 14 serão tambem arrematados 
no mesmo governo civil fóros do concelho 
de Barcellos, avaliados em 4398880 reis. 

Atltentado. — No concelho de Cabe- 
ceiras do Basto deu-se no dia 4 um aconte- 
cimento que de certo merecerá a altenção 
dos poderes superiores. Authorisado por uma 
sentença judicial e por uma portaria do go- 
verno, vedou o sor. Paulino Teixeira Bote- 
lho e Souza a sua quinta, do lado onde se 
costuma fazer a feira. 

O adwinistrador do concelho e camara 
municipal, sem esperar a final decisão que. 
ainda pende, foram no dito dia acompanha- 
dos de gente armada ede 140 carros, e vio- 
lentamente derribaram o muro, conduzindo d 
pedra para outro local. Esta violencia ille- 
gal é um ataquo ao direito de propriedade, 
e é muito mais aggravante por ser praticada 
por pessoas investidas de caracter aflicial. 

Fuga. — Segundo dizem alguns jor- 
maes de Lisboa, a exc.M? snr.? D. Paulina 
Francisca da Veiga, quo a seu requerimen- 
to se achava depositada judicialmente no 
recolhimento da Lapa, para casar com o snr. 
Antonio Alves de Sousa, filho do snr. con- 
de do Bolhão, fugiu d'aquello recolhimento. 

Os jornaes não dão a este respeito por- 
menores, 

A lei de Lynch. — Lê-se n'uma cor- 
respondencia do Temeswar [Hungria] de 13 
de junho: 

« 4 aldeia de Kiorzy, a algumas leguas 
de distancia d'esta cidade, acaba de ser Lhea- 
tro de uma applicação da «Lynch-Law», 
cousa sem precedente, não só na Hungria, 
mas nos outros Estados austriacos o da Alle- 
manha. 

Em fins de maio houve um incen- 
dio em Kiorzy, na casa de um tal Kur- 
leker, que alguns dias antes a tinha hido se- 
gurar n'uma somma muito acima do seu 
valor, 

O incendio propagou-se e duas casas 
visinhas e dous alpendres foram reduzidos a 
cinzas. 

Pelo facto do seguro, suspeitou-so ge- 
ralmente que Kurleker fôra o author do in- 
cendio e a suspeita ganhou logo um grau de 
convicção ao saber-se que elle linha desap- 
parecido. 

A policia fez activas diligencias para o 
prender, o que só conseguiu no dia 9. O 
preso foi conduzido a Kiorzy, escoltado 
por tres agentes de policia, e chegou na 
occasião em que os camponezes vinham dos 
trabalhos dos campos. 

Logo que viram Kurleker, lançaram-se 
sobre elle, arredando os agentes de policia, 
e começaram a dar-lhe uns com paus, outros 
com alviões e outros com galhos de arvores. 

Kurleker cabiu sem sentidos e ficon 
estendido por terra; porém os aldeões não 
estavam ainda salisfeitos: amarraram o des- 
graçado a uma escada. e assim andaram com 
elle por todas as ruas da aldeia, parando a 
todas as esquinas, onde lhe batiam de novo. 

No emtanto, um dos juizes do tribunal 
de Oravicza appareceu com um deslacamen- 
to de tropa e forçou os aldeões a abando- 
nar a viclima, que já não era mais que um 
cadaver. 

Fizeram-se numerosas prisões em Kyor- 
zy e a justiça emproga todos os meios para 
descobrir os instigadores de tão atroz acto 
de cega vingança. » 

Necrologio, -O major prussiano Leo- 
poldo «Orlich, filho do general que defen- 
deu Kanigsberg contra o marechal Ney, an- 
tigo official ao serviço da Inglaterra nas In- 


dias, morreu ultimamente. 


'do Bomfim, e acudindo all 


O COMMERCIO DO PORTO. 


1» e outras obras 
historicas mujto estimadas. |, 


Ligado ba muito tempo com 0 principe 
regente da my: sia empregava toda a sun 
influencia em vor da, causa dt liberdade 
constitucional, e no estado incério das cou- 
sas na Prussia, a morte d'Orlich é, segun- 
do o «Times», uma grande perda para a sua 


atra. 

Sinistros marítimos. — Segundo os 
relatorios ofliciaes recebidos pela direcção do 
commercio de Londres, em consequencia dos 
lempuraes de fins do maio é principios de 
junho, houve grande numero de sinistros. 

No dia 28 de maio houve na costa de 
Inglaterra 143 naufragios. Deste numero 
36 navios" despedaçaram-se e alguns dos tri- 
pulantes foram salvos por milagre. 

Nestes 143 naufragios só pereceram 34 
pessoas, graças aos barcos salva-vidas do 
estabelecimento nacional dos life-boats, aos 
obuzes e outros meios da salvação, a que 
116 pessoas deveram a vida. 

Em certos pontos da costa o mesmo 
barco affrontou duas vezes o mar n'aquel- 
le dia para cumprir a sua missão salya- 
dora. A 

No dia 2 e 3 de junho naufragaram 51 
navios, 18 dos quaos se perderam totalmente. 
N'estes 51 naufragios só pereceram 17 pes- 
soas e foram salvas 101 polos life-boais o ou- 
tros meios. 

“Não se comprehendem n'estes sinistros 
os barcos de pesca de Yarmouth, nos quaes, 
segundo se diz, só de uma vez pereceram 200 
pobres pescadores 

Em Filey nove bellas barcas que esta- 
vam ancoradas na bahia perderam-se total- 
mente, excepto uma, que o barco salva-vi- 
das arrancou a uma destruição certa. 

Portos de refugio. — À Inglater- 
ra tem já gasto para estabelecer os portos 
de refugio em Dover, Alderney. e  Port- 
land 2.089:000 lib. st. ou 9.400:5008000 


reis. 
T—— 


OCCORRENCIAS DE 8 PARA 9 DO 
CORRENTE. 


Foram postos em custodia no quartel 
do Carmo, á disposição do administrador do 
1.º bairro, José Coimbra, Guilherme Frede- 
rico de Castro e João Pereira da Silva; e 
á do administrador do 3.º dito, Antonio 
Pinto, Alexandre Lopes Junior, Maria do 
Carmo, Margarida de Jesus e Derolhêa Ma- 
ria Roza. 

O cômmandante da guarda do matadou- 
ro prendeu e fez conduzir ao quartel do 
Carmo os rapazes Francisco o José Pereira, 
por travarem desordem nas proximidades da 
dita guarda, Lendo o primeiro dado uma fa- 
cada n'um braço do segundo: foram remet- 
tidos ao administrador do 2.º bairro. 

A's 9 horas da noite deram-se gritos 
de sovcarro na casa n.º 402, sita na rua de 
Miragaya, onde acudiu logo a patrulha que 
alli girava, bem como as das ruas da Espe- 
rança e Rio Frio, e sendo informadas que 
eram ladrões, passaram a dar busca, mas 
nada encontraram. 

A's 41 horas da noite ouviram-=se gri- 


tos de soccorro na casa n.º 24, sita na rua 


girava na mesma rua, lha disséra o dono 
da dita casa que suspeitava ladrões, mas pas- 
sando busca nada encontraram. 

A's 2 horas da madrugada de hontem 
foi encontrada por uma patrulha do 'desta- 
camento de Villa Nova de Gaya a porta aber-: 
ta d'um armazem de vinhos, sito ao Arco 
do Choupêllo, pertencente a Domingos dos 
Santos Sobreiras, morador em Oliveira do 
Douro, aonde se conservou de guarda a 
dita patrulha até ás 6 horas da manhã de 
hontem, até que compareceu o proprio dono ; 
e passando busca, declarou que nada lhe fal- 
tava, e quo até mesmo a quantia de 88640 reis 
que tinha deixado em cima de uma pipa, essa 
mesma encontrára no local em que a linha 
deixado. 


IDEM DE 9 PARA 10 DO CORRENTE. 


Foram postos em custodia no quartel do 
Carmo, á disposição do administrador do 1.º 
bairro, Josó Fernandes, Margarida Roza, 
Rita de Souza, e Angelica Maria. 

O commandante da guarda da camara, 
prestou auxilio dg 2 soldados pelas 4 e meia 
horas da tarde de hontem , ao cidadão José 
Manoel Ferreira, morador na rua do La- 
ranjal, para conduzir preza ao quartel do 
Carmo, Quiteria Gonçalves, por esta o in- 
sultar de palavras, e achar-se embriagada : 
foi remettida ao administrador do 2.º bair- 
ro. a É 
e e rem 
EXTERIOR: 

Folhas de Madrid de 5 de julho, de 
Pariz de 3, do Havre do 1.º e do Bruxellas 
de 2. 

As noticias telegraphicas, que hoje pu- 
blicamos, mostram que a questão napolitana 
longe de caminhar para uma solução satis- 
factoria, cada vez parece complicar-so mais. 
As violencias praticadas pelo povo, nas dif- 
ferentes cidades do continente napolitano, 
contra os agentes da policia, a exemplo do 
que se déra em Napoles, prova que as re- 
formas liberaes, lomadas como demonstração 
de fraquesa, do partido realista, tornam o 
partido liberal mais audaz é exigente, col- 
locando assim o governo em situação cri- 
tica, pelas medidas da repressão quese vê 
obrigado a empregar contra o partido reac- 
cionario, 

4 alliança com o Piemonte que era con- 
siderada como a mais forte garantia para o 
rei Francisco II, apesar dos esforços conci- 
liadores feitos pelos principaes membros do 
corpo diplomatico em Turin, foi regeitada 
pelo governo sardo, que teve de ceder ante 
a pressão da opinião publica. 

Segundo diz a «Independencia belga», 
ao mesmo lempo que M. de Villarina sahis 
para Napoles com. a resposta negativa de 
Victor Manoel, o conde de Cavour expediu 
para Pariz uma nota extensamente desenvolvi 
da, para expor ao governo das Tuilherias os 
motivos que obrigaram S. M. sarda a de- 


Escreveu a «Vida do grande Eleitor», a! 


clinar os offerecimentos de alliança da côrte 
de Napoles. » 


ia patrulha quojarch 


Em certos circulos politicos 
| 


ue às negocia p 0 A 
E boso dn cessão do Siciliano Piemonte, € 
dizia-so que eram esperados em Nopoles dous 
person! ens importantes , para renovar Bs 
negociações. sa 

Em reforço deste boato diz-se que o 
condo de Cavour, querendo apressar a anne- 
xação da Sieilia no Piemonte, parn a fazar 
reconhecer como facto consummado, por pre- 
ço d'uma alliança, fez com que M. La Fa- 
rina, e o principa de Torrearsa, insistissem 
na necessidade de 'realisar immediatamente 
a annexação. A recusa de Garibaldi emba- 
raçou esto plano; porém o dictador cedeu à 
final, e decididamente convocou os eleitores 
para o dia 18 de julho, com o fim de vo- 
tarem pelo suffragio universal, sobre a an- 
nexão, cessando assim a dissidencia entre 
Garibaldi 80 principe de Torrearsa. 
O «Times» julga que as concessões do 
rei de Napoles não farão mudar de tenção, 
nem os povos nem os governo. 
A questão fránco-suissa, relativamente 
aos districtos neutralisados da Saboya. sem- 
pre por fim parece sa decidirá em conferen- 
cia, segundo a proposta da França, que a In- 
glaterra e a Russia acceitaram. E 
O desapparecimento d'esta complicação, 
iWentre as muitas que preoccupam o mundo 
politico, não. Lornará mais despejada, à silua- 
ção geral, que progressivamente se aggrava 
com novos e imprevistos acontecimentos. 


Bo 


o 


DESPACHOS TELEGRÁPIICOS. 


TURIN 3. — A «Gazeta official» annun- 
cia que a legação do Napoles está autho- 
risada para dar passaportes para as Duas 
Sicilias u todos os emigrados napolitanos que 
os sollicilarem, excepto aos desertores mili- 
lares. Continua-se fallando d'uma embaixa- 
da extraordinaria napolitana para propôr uma 
alliança de ambos os reinos. 
LONDRES 3. A “rainha em pessua abriu 
a eschola nacional do tiro. S. M., em res- 
posta ao discurso da abertura, disse : «O nosso 
desejo é animar e proteger um corpo, cuja 
instituição é fazer permanente a força des- 
tinada á defeza nacional. » 
Na camara dos communs lord John Rus- 
sell, respondendo a uma interpellação, disse: 
« E" certo que grande parte dos lazzaroni 
se oppoem ás reformas em Napoles e que 
dentre elles sahiram os que feriram o em- 
baixador francez, porém quatro ou cinco na- 
vios nossos estão na bahia de Napoles para 
proteger os subditos inglezes.» 
O ministro declarou tambem que o go- 
verno respondeu a Mr. Thouvenell que ac- 
ceitava a proposta d'uma conferencia e que a 
Russia deu igual resposta. 
Dizem de Turin que o embaixador.fran- 
cez aconselhou ao conde Cavour que tome 
em consideração as boas intenções de Na- 
poles ao fazer concessões liberaes.- É 
Em Palermo preparam-se as listas elei- 
toraes para o voto universal do povo e do 
exercito sobre a annexação. Os sinôs vão 
fundir-se para fazer peças. 
O rei de Nopoles mandou seu irmão 
visitar 'o embaixador de França. Quarenta 
agentes de policia foram mortos durante 
o motim da Napoles e um queimado no 
iy -poliei pesto cido 4 
GIBRALTAR Rode a noute fun- 
deou o vapor «Carl-vf Lonsdale», procedente 
de Mazagan : lraz 1594 caixas de dinheiro 
em ouro e prata. Não se sabe com certeza 
a quantia: depositam-se no consulado de 
Marrocos. Vem ao cuidado de Hadji-Moho- 
met-Benshavem. Esta quantia fórma parte da 
indemnisação de guerra. ja 
NAPOLES 4. — Continúa a tranquillida- 
de. Os commissarios de varias cidades foram 
roubados , queimados os seus archivos e as- 
sassinaram Os seus agentos, como aconte- 
ceu aqui. 
MARSELHA 5. — BEYRUTH (sem data) 
— Nova matança de christãos no Libano. O 
numero dos assassinados passa de mil. As 
suas casas foram soqueadas e incendiadas. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 10 DE JULHO. 


Às 12 noRASs DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 

Vapor Lisboa. 

Brigue Harmonia, [já pilotado], e outro. 
Um hiate 

O vento é N, [fresco] e o mar hem. 


-  Avista-se navegando do norte para o sul | 
hiato Esperança, e do oeste para o norte um 
vapor. 


Hoje ás 7 boras e 20 minutos, entrou no Tejo 
o vapor Lusitania, 


Alé esta hora sabiam os hiales Heroismo e 
Nova União, 


PORTO, 9 DE JULHO. 


ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias. — Rasca Correio d'Aveiro, 

mestre Simões, sul, ao mestre. 

SETUBAL, 5 dias. — Hiale S. João Baplista, 

mestre Ramos, sal. 

AVEIRO, 2 dias.—Cahique Nugre, mestre An- 

gelica, sal, ao mestre, 

LONDRES, 14 dias. —Patacho Luso, cap. Santos, 

fazendas, u Paulo José Pereira. 

BAIIA (por Vigo), 70 dias. — Barca S João, 

cap. Costa, assucar ctc., a Coslros & C.* 
PERNAMBUCO (por Vigo), 65 dias.—Barca Flor 

da Maia, cap. Lopes, assucar ctc., a Manoel Pereira 

Penna. 

SARIDAS. 


LISBOA.—Vapor Lusitania. 

CRUZAR.-Vopor do guerra Lynee. 
LIVERPOOL, —Vopor ing. Braganza, capitão 
London, gado, vinho e Íructa. 


——— 


Telegraphia electrica. 
(Dirigido 4 Associação Commereial.) 
LISBOA, 8 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
QUILIMAN, MOÇAMBIQUE, INHADAN E LOU- 


RENÇO MARQUES, 364 dias.—Brigus Margarida. 
BARCELONA, VALENCIA E CADIX, 7 dias, — 


9 SABIDAS. 
STAVANGER.=Brigue norueg. Caroline, 
LIVERPOOL: —Palhabote Aguia. 

ÚADIX, GIBRALTAR, ALGÉCINAS E MANSE- 
LHA.—Vapor pag. fr. Di Wi) 

SETUBAL. —Drigue sueco Matbilde. 
WLAARDINGEM, —Golera holl. Klánkinderen. 
HAVRE.—Palacho Paquete do Havre. 

S, MIGUEL E PAYAL.—Brigue Guilherme. 


IDEM, 9. 
ENTIADAS, 


LONDRES, 5 dias,—Vapor paq. “ing. Warrior. 
SAmIDAS. 
STOCKHOLMO. —Brigue sueco Princes Oscar. 
BRISTOL. —Escuna ing. Alice. 
PORTO. — Vapor Lisboa, 
CABO VERDE.—Escuna Emilia. 
nao 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 8 de 


julho.... 31:8458535 
Idem em 9. 2... 4:5078990 
36:3538455 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
JuLno, 9. 


LISBOA.— Vapor  Lusita. 
3 eaixas com tecidos d'algod: 
BARCELONA. — Palacho S, 
Guibará, Casses & Pilhos, 
trigo; P. F. Torres & € 


Simão da Cunha, 


"José Paquete de 
04 saccos com farinha 
8 saccos com dita, 


COMPLETA DESCARGA, 
suLHo, 9. 


AVEIRO. —Hiate Nova União, mestre Rocha. 
CARDIFR,—Escuna Clarenee, cap. Cox. 
LISBUA,—VYapor Lusitania, cap. Contente, 
AVEIRO. — Cahique Perola do Vouga, mestre 
Vicente. by 
STOCKHOLMO —Escuna Maria, cap. Martenson, 
NEW-CASTLE.—Escuna Mary, cap. Hill. 
VILLA DO CONDE. —Hiate Senhora das Neres, 
mestre Fernandes. 


1 TERMOS DE CARGA. 
JULHO, 9. 


VILLA DO GONDE.—Hiate Senhera das Ney es 
38 ton, mestre Fernandes. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES, 
- JULHO, 9 — 
Manifestado para deposito. 


Vinho ....... 
Aguardente 
Despachade para consume : 

No Porto. > 


Yinho maduro 
Dito verdo.... 


Despachado para exportae 


Vinha, ..... 
Aguardente .. 


————— eme 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Resumo do activo -e passivo do Banco Com- 
ia do Porto em 30 de junho de 


ACTIVO. y 


Existencia em cofre em metal 
Letras descontadas a receber 
Emprestimo sobre diversos 


= BBB:908g75 


Réis..... 2264:8918008 
PASSIVO. « 
Capital actual do Banco,. 
Diversos depositantes 
Notas em circulação 
Dividendos a pagar 
Fundo de reserva. 
Lucros e perdas.. 


+ 1,337:4008000 
366:9968077 
427:7308000 


Porto, 2 de julho de 1860. — Os directores 
Jeronimo de Souza Guimarães, Antonio Wences- 
lau da Costa Dourado. 


REVISTA COMMERCIAL. 


PORTO 9 DE JULHO. 


Rendeu a alfandega no mez de junho ultimo 
135:3018425 reis, o 1:4838415 para as obras'da Praça 
do Commercio, a saber: 


Importação... ..ecsero 
Exportação e reexportação 
Direitos de porto e transito . 
Consumo «. + 
Condemnações. 
Amorlisação 
Diversos ... 


+ 100:9148945 
7:9608560 


135:3018425 


O rendimento, do anno economico de 4 do julho 
de 1859 até 30 do junho de 1860 foi de 1.619:3508853, 
e ReRE nd) para as obras da Praça do Commercio, 
a saber : 


Importação .,. 
Exportação ereexpo 


1:217,9368440 
87 4325395 


Direitos do Porto e tr +40) 
Consumo . 48,19. O 
Condemnaç 3,9978406 
Amorlisação. . + 169,5848665 
Diversos.... . 78,3958787 
1.619:3508853 


CAMBIOS. 


As transacções cambiaes para os ppguetes de 
16 e 26 de junho e 6 do corrente, foram regu- 
lares, o maiores seriam se a cotação na praça de 
onda olferecesse mais vantagem aoses pecula- 
ores; 

A aubida do cambio no Brazil fez aMuir gran- 
de porção letras á nossa praça, e senão fôra 
a falta de emprego ao dinheiro, de certo que o 
cambio teria passado de 54 !/,. As psaacides que 
se effecluaram para os paquetes de 16 e 26 de ju- 
nho regularam de 54 a 54%/, c para o de 6 do cor- 
rente 54!) para as letras de primeira ordem, ha- 
vendo tambem transacções de 54 ?/,a */s, ficando 
em ser grande porção de papel em consequen- 
cia dos possuidores não o quererem vender por 
54 3, Hotoda a probabilidade de alta, 

Subre Hamburgo elfectuaram-se pequenas 
transacções a 47 ficando nominal em 6 do correntg 
de 47 a 472, 


Vapor hesp. Cervantes, 


Sobre Paria 590 à 540, nominal, 


res. 
Empre: & Pp a 

alfandega do Porto... ... error BO:TÁOGOOO 
Acções deste Banco (custo ao Banco) 6:7808500 
Titulos de divida publica (valor do ss 

balanço) ..... -. BBLAGÁgUT 
Letras garantidas. — G:778$270 
Liquidações .. 23:657, 

e. B72:1588462 

Emprestimo forcado 4 Junta do had 

Porto em 1847... 6r:8s5godo 
Custo actual do edi - 

co, machinas, moveis, elc....... 25:1018870 


= BiTSOBEIMA 


167:860 | Es 


ACÇÕES, 

Não consfa que se tenham feito vendas em 
neções do Banco de Portugal em consequencia 
de estar cm pagamento o dividendo do semestre 
findo em 30 de junho, que é de 2 p. c. ou 108000 
por cada litulo de 5 acções. 

O mesmo se dá com as do Banco Commercial 
sendo e dividendo de 24/, p. e. ou 54000 por acção. 
O preco de 2608 da nossa cotação é com o 
dividendo pago, 

Nas do Banco Mercantilhouve algumas vendas 
per 2528 e 2538. O mercado apresenta tendencias 
Bora alta por isso que hoje os possuidores exigem 

548 o 2558. 

Tem continuado a procura para as da compa- 
nhia do Gaz ao preço de 408500, Lendo-se reali- 
sado vendas a este algarismo, exigindo os pos- 
suidores de algumas que apparecem no mercado 
418500 e 428000. 

As acções das diversas Companhias de seguros 
continuam em apalhia. Espera-se alguma anima- 
são depois que as cominissões de exame de contas 

a Segurança e Garantia apresentarem os respecti- 
vos pareceres ácerca do dividendo. 

A Ulilidade Publica annuncieu o pagamento 
dos juros do semestre findo em 30 de junho. Por 
esta razão eslão paralisadas as transacções, com 
quanto sejam procuradas. 


ESTADO DO MERCADO. 
Importação. 


ADUELLA — Não houve entradas, As vendas 
foram limitadas. O deposito é pequeno, porém 
é suficiente para as precisões do mercado. 

AGUARDENTE—Entraram 348 pipas d'aguar- 
dente estrangeira sendo 12 de Inglaterra, 267 de 
Barcelona e 69 tambem hespanhola vinda pelo 
Douro. 

Os preços regularam para a ingleza 1708 a 
180% e para o hespanhola 2208 a 2308000. 

ASSUCAR—As entradas foram 1512 saccos e 
15 barricas, d'Inglaterra; 2469 soccos e 248 conas- 
tros de Hamburgo; 497 cunhetes de Hespanha ; 
2595 saccos e barricas de Pernambuco; 105 
barricas e 57 saccos do Maranhão. 

As vendas foram: 1424 cunheles branco e 
mascavo hespanhol; 631 saccos dito dito d'Ingla- 
terra; 451 saccos dito dito de Pernambuco; 315 
ba s e 60 saccos mascavo do Maranhão; 60 
caixas dito do Rio; e 67 dias dito da Bahia, 

Os preços porque regulam são os seguintes: 
Branco de Pernambuco 28300 a 28700 

» da Bahia. 28200 a 28400 
» vindo di 28100 a 28300 
» vindo de Hespanha. 28400 a 28600 
Mascavo do Rio.,... 28000 a 28100 


sussrusos 


>» 18900 a 25100 
> 18800 a 25000 
» 18800 a 28000 
» vindo dInglat 18600 a 18800 
> vindo de Hespanha. 28100 a 28200 


» 

O mercado tem continuado frouxo especial- 
mente para os do Brazil. 

O deposito é avultado e mais o será com os 
carregamentos que se esperam todos os dias, com- 
tudo os possuidores tem conservado os preços. 

A existencia nos hrmazens da: alfandega em 
30 de junho era de 422 caixas, 1372 feixos, 608 
barricas, 4281 sacços. 

ALGODAO.—Entraram 3110 saccas do Mara- 
nhão, 50 de Pernambueo, e 24,do Pará. 

Das entradas do Maranhão foram 1600 saccas 
para: donos: de fabricas. 

Venderam-se 562 saceas. 

AWROZ.—As entradas foram 4780 saccas da 
India por via de Inglaterra, 742 por Hamburgo, 
13 do Pará e 16 do Maranhão. 

Foram reexportadas para o Maranhão 50 saccas. 

As vendas calculam-se em 2500 saccas do da 
India de 48100 a 58300. 

CARÉ.— Entraram 179 saccas. Venderam-se 70 
barricas, 50 meias ditas e 220 saccos do Riu de 
46000 a 48800 a arroba. 4 

O mercado está pouco animado, não obtendo 
agora aquelle ultimo algarismo. 

CACAU. —Não houve entradas. Consta 'ven- 
derem-se 30 saccos do Pará a 38600 a arroba. 

| COUROS.— Entraram 21361 do Rio Grande; 415 
de Pernambuco; 610 do Maranhão; 1092 do Pará; 
é 1081 por Lisboa. 

As vendas foram 150 espichados do Rio Gran- 
de; 280 do Rio; 513 da Bahia; 581 salgados do 
Maranhão, Pernambuco e Pará. 

- Foram reexpartados 504 salgados para Inglaterra; 
“e 10618 para Hespanha. 

FARINHA DE PAU.—Entraram 302 saccos do 
Maranhão, e umas pequenos partidas de Pernam- 
buco e por Lisboa. 

Não houve vendas. O deposito limita-se ás 
entradas, pretendendo os possuidores 18100 por 
arroba, s 

GONMA DO BRAZIL. — Entraram 103 paneiros 
do Maranhão e 91 saccos por iisboa. As vendas fo- 
ram 120 paneiros e 80 succos de Pernambuco a 
18600 reis a arroba. k 

SEDA.—Ha falta no mercado, apezar de que 
os preços não tem melhorado. Espera-se comtudo 
alguma alta em consequencia da novidade apre- 
sentar pequena producção. 

Exportação. 
—Foram manifestadas durante o 
mez de junho para deposito 261 pipas e 1 almude, 
sendo a existencia em 30 do mesmo 2002 pipas, 9 
almudes e 2 canadas. 

o prego “porque regula aclualmente é de 
2758000 a 2808000 a dinheiro. 

ARROZ. —Entraram 1389 saccas de Lisboa e Se- 
tubal, obtendo 48600 a 58000 o quintal. 

AZEITE. —Continua a regular 48800 a 48900 o 
almude. 

Exportaram-se 3191 almudes. 

CEREAES.—Os preços por que regulam são os 


seguintes: 

Trigo da terra, 880 a 900 alq. 
» serodio. 800 a 840 » 

»  barbella 700 a 740 » 

- 860 a 960 » 

410 a 420 » 

450 a 460 » 

320 a 340 » 


ante de todos os ce- 


Continuou a regular a 28700 a arroba. Ex- 
portaram-se 1624 saccas para Inglaterra. 
SAL.—Cotoção do graudo 40000 é do miudo 
308000 o milheiro, 
Rio do primeiro 20 milheiros do segun- 


VINHO — Despacharam-se para exportação no 
mez de junho 2542 pipas, 17 almudes e 4 co- 
nodas. ade r 

Foram manifestadas para deposito 451 pipas, 


O COMMERCIO DO PORTO, 3 


Existiam em 30 do mesmo mez 66250 pipas, 
4 almudes e 3 canadas de 1.º qualidade; 315 pipas 
1 almude e 6 canadas de 2.º ad 

Afora uma importante venda de 800 pipas 
de vinhos velhos v novidade de 1858, as que tem 
havido são de. mui pequeno importancia 

Os vinhos de consumo tem regulado de 458 
a 508000 a dinheiro em Campanhã. 


——— e 


ALFANDEGA DO PONTO. 


Generos coloniaes despachados para consumo 
na alfandega de Massarellos no mez de 
junho de 1860. 

Assucar—54 caixas, 258 feixos, 119 barrieas e 

1998 snecos, pezo 14.005 e2m. 

Café—133 barricas e 164 saccos, pezo 1,324 Q e 


Attor—S barricas e 8,901 saccos, pezo 57,579 O 

e17 8. 

Farinha de pau—49 barricas, 20 paneiros e 

156 saccos, pezo 1,113 O e 14 B. 

ad saccos e 221 panciros, pezo 944 
e É 

E Pructas seccas erotica rm esq 

Pimenta—13 saccos, 36 O 31 B. 

Doce secco e de calda — 66 Qe8R. . 

Quracu—47 paneiros, pezo 50 O e 4 B.. 

Algodão em rama—510 saccos, pezo 3,245 O e 


Linho ticum em rama—48 saccos, pezo 105 Q e 


Ourelos—7 saccos, pezo 355 O e 6 E. 
Melaço—-10 quartolas 148 barris, 8 ancoretas 13 
garrafões e potes, com 331 O e3 B. 

Vaquetas curtidas—1,531, pezo331 De3B. 
Couros em cabello —3,096, pezo 1,857 O e 18 W. 
Piassaba em bruto—1,650 molhos, pezo 518 & 
eu q. h 

Ossos em bruto—1 porção, pezo 334 O. 
Unhas de boi—19,000, pezo 73 O e 24 8. 
Chifres em bruto—4.500, peso 39 De 128. 
Pau campeche — 135 achas, pezo 87 O e 


E 
s 


Perro velho—3 porções, pezo 1112 Q 616 2. 
Chá—1 caixa, pezo 1 O e 23 &. 

Madeira para marcenciros— 422 pranchões e 
cougociras, pezo 2,796 O e 11 W. 
Aguardente de cana—9-pipas 3 barris e 19 gar- 
rafões com 274 !/,, almudes. 

Aguardente estrangeira — 79 pipas, com 2586 
3/ almudes. 


Generos coloniaes existentes no armazem 
da alfandega em Massarellos em 30 de 
junho de 1860. 


Assucar—422 caixas, 1,372 feixos, 608 barricas 
e 4,281 saccos. z 


Arroz—844 saceos, 

Farinha de pau—177 saccas 34 barricas e 1 

paneiro. 

Tapioca—4 saceos e 73 paneiros. 
Gomma-—69 saccos, 4 barricas e 1,000 paneiros. 
Cacau 115 saccos 

- Ourucú—14 paneiros. 

. Algodão em rama--314 saccos. 3 
Aguardente estrangeira—283 pipas ou cascos. 
Dita de cana—119 ditas. 

Melaço—101 cascos e 63 barris. 
Vaquetas curlidas—3641. 

Couros seccos em cabello— 30,178. 
Ghifres em bruto—14,568. r 
Bolaxa—24 saccos. 

Diversas miudezas. 


MOVIMENTO DO PORTO. 


8 de junho a 9 de julho. 


ENTRADAS. 
Junho, 
8 Slockolmo—Brigue suec. Johnny, cap. Eblert. 
9 Pará (por Lisboa)— Barca Amazona, cap, Leite. 
» Selubal-Barca Despique 2.º, cap. Duarte, . 
13 “Lisboa—Barca Perreira Borges, cap. Quaresma. 
14 Rio Grande (por Lisbon)—Barca Alliança; cap. 

a R Nunes. , 
15 Londres Chatupa ing. Providence cap. May- 


cock. 

17 S. Miguel — Hiale Dezenove de Junho, cap. 
Lourenço. 

» Riga—Escuna rus. Presto, cap. Pagelsen. 

» Lisboa—Vapor ing. Braganza, cap. London. 
20 Ilha de 'S. Miguel—Palacho S. José, cap. Amaro. 
» Liverpool—Vopor ing. Cintra, cap. [loyd. 
» Londres—Vapor ing Leda, cap. Smith. 
21 New-Castle — Galera Linda de Beiriz, cap. 


Corrêa. à 
» Villa do Conde—Barca Flor de Villa do Conde, 
á cap. Nova,” 
» New-Castle—Palacho ing. Star of Hope, cap. 
Worfalk. 


22 Glasgow—Vapor ing. Rebecca, cap, Butler. 

» Londres—Vapor ing. Tonning, cap. Itivers. 

» Vigo—Brigue hesp. S. José, cap. Page. 

29 Vianna—Escuna ing. Vicloria, cap. Fervis. 

24 Pernambuco (por Vigo)—Barca Sympalhia, cap 
Santos. 

» Ilha de S. Miguel — Hiate Pretendido, cap. 

E Coelho. 

» Hull—Lugre ing. Bee, cap. Purfl. 

25 Rio de Janeiro (por Vigo)—Barca Duarte 4.º, 

cap. Basilio. 

» Liverpool—Vapor ing. Arno, cap. Bain. 

28 Pernau—Escuna rus. Activ, cap. Muller. 

29 Idem—Escuna rus. Livonia, cap. Lemmerhirt, 

» Slockolmo—pPatacho suec. Maria, cap. Mar- 

tinson. 

» New-Caslle—bBrigue ing. Veritas, cap. Martel. 

30 Cardif—Escuna ing. Clarence, cap. Cox. 

» Swsnsea—hHiale Aurora, cap, Lebre. 


» New-Castle— Brigue ing. James Chadwick, cap. 
Stracham. 
Julho, 
1 


Hamburgo—Brigue Aliança, cap. Carregal. 


» 

» Riga—Escuna rus. Jobanna Emilie, cap. Ortjes, 

» New-Caslle—Escuna ing. Mary, cap. ***. 

» Glasgow—Escuna ing. Duniel, cap. Edwards. 

» Biyi Bi ue ing. William. cap. Biggs. 

» Sunderlond— Brigue ing. Treasure, cap. Grant 

» Lisboa—Vapor ing. Minho cap. Barron. 

» Cadiz—Vapor ing. Minno, cap. Carter. 

2 Liverpool—Vapor ing. Braganza, cop. London 

» Aalesund—Escuna norueg. Ariel, cap. Mow- 
inckel. 

3 Shields—Brigue ing. Violet, cap. Jackson, 

» New-Costle—Brigue ing. Sarah Ann, cap. 


Café —106 saccos e 35 barricas. 1 


Navios de longo curso entrados e sahidos desde 


Aalesund— iate norueg. di cap. Weiseth. 


Junh 

10 
4 
12 


» 
13 
14 


vuveuw 


» 
» 


» 
» 


>» 
» 
>» 
» 
Escu 
>» 
» 
» 


» 


>» 
Patacho: ii 


inh 
Idem—Galera Cidade de Belem, cap. Lessa 


Maranhão [por a 


Galera Castro 2.º, cap. 


New-Costle—Briguo ing Admiral Nelson, cop 
Staineus 
Barcellona—Hiate Ribal, cap. Loureiro. 
Havre—Hiate Santa Cruz de Fão, cop. Gageiro. 
New-Castle—Patacho ing. Dublin Lass, cap, 
Bartley. 


Barcelona 


Londres=Vapor ing. 
Bahia (por Vigo)—Barca S. João. 


iate o caps Pinto, 
betia, cap. Kavi 


Pernambuco [por Vigo)—Barca Flor da iaia. 
Londres —Patacho Luso. K 


o 


SAHIDAS. 


New-York— Hiate Nereo. 
S. Petersburgo—Escuna dinam. Triton. 
Liverpool— Escuna ing. Mark That. 
Liverpool Vapor ing. Arno. 
Barcellona—Patacho hesp. Balbina. 
S. Miguel— Rasca Sebastopol. 
Havre—Patacho A'lerta. 
Rio de Janeiro —Barca Parece Incrivel. 


Pará—B: 


“lha da Madeira— Hialo Cruz 3.º 


Pristol—Escuna ing. Alarm, á 
Southamplon—Vopor ing. Tonning. 
Cardif— Escuna ing. Glesner. 

S. Miguel [por Aveiro]—Escuna Virginia, 


Lisboa Vapor ing. Rj 

ondres— Vapor ing. 
iverpool—Escuna ing 
- Quebec (por Setubal) — Escuna Nigra. 

Vigo—Patacho hesp. Eni i 
Pernambuco— Brigue, À 
Rio de Janeiro—Galera 


Led; 


becca. 
a. 


Estremadura. 


Liverpool— Vapor ing. Arno. 
Liverpool— Vapor ing. Cintra. 


Maranhão—Barca Alfredo. 
Pigueira—Escuna rus. Ácliv. 
Riga—Escuna russ. Presto. 
Terta Nova-—Brigue ing. Victoria” 
Copenhague —Brigue sec. Johnny. 
Liverpeol— Vapor ing. Minho. 
Falmonth—Escuna dinam. Union. 
Cork— Escuna ing. Oporto. 
Londres—Vapor ing. Minna, ' 


Havre—Patach: 


Jina.. 


Rio de Janeiro—Barca. Formosa. 
Loanda—Brigue Amelinc., cu 
Londres— Palacho ing. Glance. 


Idem—Brigue ing: A: 


enture, 


Rio de Jineiro—Patacho Ermelinda. 
Liverpool— Vapor ing. Braganza. 


A! CARGA. 
RIO DE JANEIRO. 


Barca Silencio, cap. Silva. 


q o, surtos no Rio Douro 
em 9julho de 1860. 


Novo Tentador, cap. Cruz. 


Santa Clara. 


Sophia, cap. Alvarenga. 
Monteiro 2.º, cap Santos. 
Despique 2.º, cap. Duarte. 
Alliança, cap. Nunes. 


BAHIA. 


Brigue Trovador, cap. Mendes. 


PERNAMBUCO. 


MARANHÃO. 


PARA. 


Barca Amezona, cap. Leite. 


Brigue Promplidão 2.º, cap. Silva. 


Barca braz. Brilhante, cap. Fonseca. 


RIO GRANDE DO SUL. 


Barca Paquete do Rio Grando, cap. Sobral. 


Flor de Villa do Conde, cap. Nova. 
SOUTHAMPTON E LELTH. 


Chalupa ing Providence, cap. Maycock. 


BRISTOL E GLOCESTER. 


Escuna ing. Eliza, cop. Jenkins. . 


HULL E STOCKHOLMO. 


Lugre ing. Bee, cop. Puríf. 


PERNÁU, 


BARCELONA. 


BRIGA. 


Escuna russ. Livonia, cap. Lemmerhirt. 
Patacho hesp. S. José, cap. Pages. 


Patacho rus. Johanne & Emilie, cap. Ortje. 


AALRSUND. . 


Escuna norueg. Ariel, cap. Mowinskel. 


SEM DESTINO, 
PORTUGURZES. 


Galera Linda de Beiriz, cap. Corrêa. 


Castro 2.º, cap. Gavinho. a 


Cidade de Belem, cap, Lessa, 


achado 
Alegre, 


cap. Rosa. 


S. José, cap. Ferreira. 


Luso. 


-» Nova Temeraria. 
Barca Fernandes 1.º 
» S. Manoel 2º, 
» Maria Feliz. 
» S, João, 
» Flor da Moia. 
>» Bom Successo [inavogavel,) 
» Joven Ermelinda, cap. Silva, 
» Sympalhia, cap. Santos. 
» Duarte 4.º, cap. Basilio. 
» Ferreira Borges, cap. Quaresma. 


Brigue Alliança, cap. Carregal, 


Patacho Josephina, cap. Oliveira. 


ESTRANGEIROS. 


diz Yeti ; 
» Cordiffl—Escuna ing. Maty Sweet, cap. Flinn. Brigpo inglez Veritas; cop. Martel. 


» James Chadwick, cap. Stracham, 
» William, cap, Biggs. 

» Treasure, cap. 

> Violel, cap. Ta 
» Sarah Ann. cap Creor. 


Da i 


Grant. 


el 


kson. 


ngleza Clarence, cap. Cox. 


» Mary Sweet, cap. Flinn. 


» Mary-Hill, c: 
» Daniel, cap. 
»  Admiral Nelson, cap. Stainar, 
nglez Star of Hope, cap. Worlolck. 
» Dublin Las 
Hiote norueg. Alpha, cap 
Patacho sueco Mariu, cap. 
Vapor ing. Iberia, cap. Kavanaugh. 


apre 
parda! 
, CAP. Dariley. 


Martenson. 


— mm 


4 almudes e 9 canadas. Crear. 
* COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 
Quantidade ei » Nominal | Quantas | Desem- Curso em moeda 
de Designação das aceões. das emilti- | bolso por y 
aeçõos. E acções. das acção. sonante. 
Pesa ma | E 
Banco de Portugal... 5008000 Todas 5008000 5488000 5508000 
> Commercial do 2008000 | 65087 | 2008000 |... 2008000 
» Mercantil Portuens: 2008000 5:000 2008000 253; E) 2558000 
Apolices garantidas.. 2008000 739 2008000 Et 2258000 
Emprestimo sobre titul 1008000 690 1008000 1008000 
Companhia "Utilidade Publica 1008000 5:000 SoDoO 928000 1008000 
» »  (d'Amori 1004000 bat T5g000 758000 
» — Viação Portuense 503000 3:683 508000 Ê 28$000 
» Iluminação a ga 5Og000 8:000 5Og000 é 428000 
» — Viannense . 1008090 600 | 1008000 1008000 
» de Seguros Si 1:0008000 1:000 508000 1458000 1508000 
» Garantia 41:0008000 1:000 608000 90000 1008000 
» Equidade 5008000 2.000 258000 158000 178000 
» Seguros Di 100000 400 108000 358000 368000 
» — Moncorvo Pro 1005000 400 208000 488000 5OgO00 
» — Vapor de Reboque: 1008000 225 1008000 1008000 1058000 
» Mineração Perseve 508000 2:000 218000 | nominal 
» » “Harmonia 508000 1.000 175500 e nominal 
» » Amizade. 508000 800 208000 g nominal 
» —Lanifcios de Lordell 5008000 120 5008000 gps SUP0O 
eee mm 


Ultimo dividendo pago. 


Juro 6% 
Juro 


188000 
Sáo00 
6000 
Turo 4 p.c.ao anno 
Juro 6 p.e. ao anno 


Juro 7 p. e. no anno 
Juro 2 -C. ao anno 
- 20 


a -semest, 185 


Jo 000” anno 
308000 


PREÇOS CORRENTES EM 9 DE JULHO DE 1860. 


-. Sobre cascos de navios de vela por anno 59/, — por Seis mezes 8 */, == Vapores, por anao, 6 % 
para viagem de longo curso, e 7 */ para viagénia gurias, 


EITOS DE PAUTA 
GENEROS POR PREÇOS. O ERRA. 
; — 
Aduella de Riga milheiro | 8508000 9008000 
» de re u 8008000 9008000 
» de Quebec .. a ã 508000 
Aguardente fina.. a pipa 754000 2808000 
Amendoas doces em miolo 28500 28600 
» amargas .. +. o 28300 18800 
» em casca ria TA a 18100 18200 
» » molarinha , 
Azeite doce... Par almude 4g800 48900 
i à 28100 2200] 100 €& | 1 
TETE on E És fios | “idem | 3800 
Algodão do Fai: “ a B160 
» da Bahia.. 
» de Pernambuco 1.º 8 8160 170 
» de Maranhão mae a & 160 ' 165 : 
» e pluma 4 
Alentrão do, Suecia .. á ah E A penh E idem | $159 
troz do ará .. 
» Maranhão... E 5g80o f eivoo | 
» de Santos. om If idem | 18240 
» Vapor ” ! r$ 
» Carolina » , ; 
5 » agioo | sjsgo A 
: | oa; 
ao ê 300 q 2800 | | idem 34000 
» da Bahia e 28200 — 28400 
»  Mascavo (o) a 3 o l 
Banha de pingue o) 400 E 
Banha d'unto 0 38000 Bá F g150 
Breu d'America.. ., .. barril agu00 E idem fado 
Barba de baleia em taboa “e 88000 i 00 idem 
Brins d'Inglaterra peça E 98200 1E 13% 
» » ” 
» Russia ” 78600 , "ao | 
» » .. 2» aa 
Cera amarella Ê sy 8340 360 
cimo 06º mi hd so Rm 
“> om pasta Rr RP 
» m barra nos ” Ú 
Chá Hysson E o q 550 15200 16 g180 
Ro ld 
» xim “e. a 
Carvão d 2a i 268000 sigo tonelada | $ 50 
Tree n Es E ER EO 18600 | 100 €& 8100 
Café do Rio o A q jd 00 r po mm 
e ve 
os e ul é 48000 49200] | jgem | 38500 
» Escolha c| s. o) á 
» » (a 0 
ps da oa e is j a ND 
acao do Pari . Jo 
ea Ba E E AA O EE Gio 
ifres grande: .. . : 
da Paquenos ppa cio A Ê signo — ajoo | idem 
Couros seccos da Bi e Minas.. .. y 200 $220 
» » doRio Grande de 19 a 22 & E $ 230 a Bão 
» » «  de100 18% e $ 235 idem 
» salgado de Pernamb. e Maranhão. E $150 165 
d » E 1 a no Pará e Bahia . .. 2 $150 aaoo Rs o 
evadinha de França . k. 
raro [gleote ad a 5 ag 4 ao 18 4 
Canpódiio k Y quintal somo | 109% | 850. 
Cortiça é: f quintal sáooo 148000 
do, 5 E pod SB | gado 
Enxofre em pedra o pour 
> em canudos A afoso 18100 | idem ; 9 
Estanho em barrinha $ (8320 | idem 
Fio de porrele .. o 23600 38200 
» barquinha .. O) 23600 200 | 
» de vela fino +. 2... Í so E 
PR PR LO quintal | ágO0O 48400 | ítem | 4500 
Folha do Plandos 2. ce (ooo caixa | Bá 104000 | 400 43 | BIO 
Garrafas ro . E A E 58100 
» e Bremen.. .. MN ef 
otariaado, ua quan ade qi idem o 
e olegadas 
End Se de dy PS tivo sigono Ee 
Lari a doce .. 
PERES nr siso 
Linho de Riga marca Ei quintal E , 
» » » ” ! mi 
» » » HFHD ' 208000 ví) 
» O ER e! arçoo | (100 2 | 
» » » WPHD .. "” 18$000 | | 
» Pernão DD sr estas 5 178000 g ) 
» canhamo de Riga marca a A E o d dio 
» >» >» >» . ” i 
» » » > PRI E ç 98600 | idem | 8 
» » » »  SPH n E 98000 
» » sa nd bean .. . & 6; ua 78500 
Manteiga Ingleza de Cork .. 4 . i 
Anteiga nele: a o Ê : É | idem | 5g500 
Massas aa . . . 8 H) ê o 
» amarellas .. «+ . 
Oleo de linhaça .. . almude 48500 48600 idem 18500 
Prezuntos .. co co eq re + (0) 38300 38500 
Passas de Malaga e Alicante a caixa 38200 idem 1000 
Pixeda America.. .. cu rs . barril 88000 38500 idem 150 
Panellas de ferro de 3 pés, Nacionaes . 8 18000 18050 
Pimenta em grão .. cs cs ERA 130 8140] 100 € | 38000 
Queijo do na Fado E 280 : E | idem | 6g000 
» armezão “ e 
» Flamengo .. ' A ego | $ idem | 38000 
» do Alemtejo.. FR 38000 38200 
Retroz preto Rê: da jaca E 4 Em Pu 
» » a . 2 Eca 5 
» de côres . a . as sao 38500 
» » o 18 ooo 
Salitre bruto fig es P ai qn o o 38200 idem 500 
ES E E RS e ES 100 $120 | idem | 38000 
Sarro (paga por sah. 14000 rs. por 100 &) E) soam egito 
Sumagre .. la da F. e. (o) 550 São 
» NE es . o. 
Sêda pêlo Turim 68 Td ú sin ooo 
» » » .. é “do, 
> » Lombardo e tê. a E , EB000 
» » » . y 
» trama .. Et e o P aã000 
+ eg = VE a! Não 
» » Lombarda. jo a & 58000 7 68000 idem 38000 
» » » E 16 q 48000 7 58000 
» Regio Ra q f 
» Castravam.. Ea ES gysto Le id 
» Baffa do É mis q 
» Berutina e y 28800 38000 
e a PRA am 35200 
» de péllo e trama nacional ec 8 0 Siva 
» » ? » o ” o 
» » » 8 “ q 38800 48200 
» em-rama fina » Ena Do a. a td E 
Lamego q... “ ” : 
ê 3 MR ao: 1 É & tuo qo! À 
aquetas. ES A A a uma idem 
Vea Ea a od: pa y $450 480 idem too 
«O vinho do Porto tem legislação especial : paga Seo reis por pipa, e além disto lodos os mais direi- 
108 addicionaes, —O azeite estrangeiro importado tem legislação especial, segundo o estado do mercado, — 
Além dos direitos das pautas pagam todos os generos, sobre os direitos, 12 por 100 para amortisação das 
notas, e 3 por 100 d'emolumentos. — Todos es generos nacionaes pagam por sahida 1 por 100 do seu va- 
lor, e os estrangeiros re-exportados um quarto por 100.—0 commorcio indirecto paga mais 20 por 100 so- 
bre os direitos, excepto vindo em navio portuguez. 
PREMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTUGUEZAS 
DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA. 
Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa: 
Ê Véla — Vapor Véla — Vapor 
Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e 3 
Santos . EE Pa 2 » 
Pará e Rio Grand Uh D a Zi tá 
Maranhão. 1 » ã » 
Londres, Li LA D 2% Ea od 
Glasgow . 1h » E E) 
Havre, Bordeus, e Nai VÃ» é 
Marselha ... core 4º» 1 4 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam » à é 
Stokholmo. ....ccecceeaes EUR) «Lh > 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


“ANNINCIOS, 


DR. E. POTTER 


URGEON dentist begs leave to announce to 
the Citizens of Oporto that his Drawing 
Roums are now open at Mrs, Castro's Has 
tol, whero he can be consulted for a few 
days (from 10 to 4). : 
Persons requiring his services will do 
well to apply soon as his stay will ho short, 


[1440] 


(QUEM quizer alugar um escriptorio e ar- 
** mazem para a rua dos Mercadores, que 
foi do vapor «Vesuvio», sito na rua do S. 
João, fallena mesma n.º 108. (1441) 


a) a ARIA Joanna, antiga ade- 
[E 


leira, moradora no largo 
de Santo Antonio do Bomjapdim n.º 257, 
continúa a inculcar criadas e crindos de boa 
conducta, assim como para os portos do 
Brazil. (1442) 


Quim quizer comprar uma morada 

de casas na rua do Bomjardim 

591 falle na mesma casa. 
11448] 


Requerimento de D. Rita 
Emilia Monteiro Praça, 
viuva do tenente coronel An- 
a Barredo Praça, foi posta em 
praça publica voluntariamente uma quinta 
denominada da Chave de Ferroou dos Pra- 
gas, que se compõe de casas nobres e ou- 
tras terreas para caseiros, campos, bonças, 
moinhos e mais pe rtenças e algumas medi- 
das annexas, sita na freguezia de Arvore, 
concelho da Maia, comarca de Villa do Con- 
de, sendo arrematadas com as solemnidades 
legaes : conserva-se o seu producto de 2:7308 
réis em poder do arrematante por convenção 
com aquella dona da referida propriedade du- 
rante o praso de 30 dias de editos que re- 
quereu e estão correndo, a chamar qualquer 
credor certo, mas ignorado ou incerto que 
se julgue com direito á referida propriedade 
a lim de o deduzir ao seu producto, pena 
de serem lançados e se julgar livre e desem- 
Dargada a mesma ao arrematante, com en- 
trega do seu producto, sendo escrivão dos 
autos Antonio José de Souza Vianna. 
11444] 
O dia 18 do corrente mez de julho, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça das 
arrematações, rua do Almada n.º 66, tem 
de se arrematar varios moveis, penhorados 
por execução que Manoel Mena de Carvalho 
move contra o capitão Alexandre Josó Re- 
zende e mulher, de que é escrivão da praça 
Vianna. 


n.º 


UIZ José Gomes, mestre segeiro, morador 
no largo da Picaria, desta cidade, declara 
que tendo-lhe fallecido sua mãi no dia 5 
do corrente mez, pertende por este meio de- 
clarar para perfeito conhecimento de quem 
tiver interesse quese nbstem de tudo o que 
lhe possa e venha a pertencer do espolio 
de sua fallecida mai; e que isto mesmo 
fará em juizo logo que lha seja necessario. 
Luiz José Gomes. 
ê (1445) 


LUGA-SE uma morada de casas 
sita em S. Chrisloyam de Mafa- 
mude, em Villa Nova de Gaia, com 
commodos para uma familia, quintal e agua 
de poço: quem a pertender dirija-se á rua 
dos Caldeireiros n.º 2 e 3 [14461 


Quim quizer comprar duas caixas de cas- 
tanho em bom uso forradas de folha de 
de Flandres, proprias para azeite, falle na rua 
dos Caldeireiros n.º 2 6 3. (1447) 


Arrematação. 


M o dia 20 do corrente, pelas 10 horas|* 


da manhã, terá lugar em Villa Nova de 
Gaya, nos armazens da rua da Fervença n.º 
12, a arrematação dos seguintes materiacs : 

1.º De toda a telha e madeira dos tres 
cumes que cobrem o salão dos mesmos ar- 
mazens, com as seguintes condicções : 

1.º Os materines serão todos apeados 
em 15 dias por conta do arrematante. 

2.º Serão retirados n'aquelle mesmo pra- 
so para lugar onde não embarace o anda- 
mento da obra da estrada, perdendo o arre- 
matante todos os materiaes que no dito praso 
de 15 dias não tiver retirado conforme esta 
condicção. 

3.º Ficarão pertencendo ás obras pu- 
blicas todos os calões dos canos. 

2.º De todo o vigamento e solho que 
cobre os ditos armazens. Este vigamento se- 
rá apeado por conta do arrematante, para 
lugar onde não embarace a obra da estrada, 
no praso de 20 dias, perdendo o arrema- 
tante o direito a todos os marteriaes que 
no dito praso não tenha retirado. 

8.º De toda a cantaria de portas, ja- 
nellas e cornija que no mesmo local existe 
em deposito. 

O ultimo lanço recebido para qualquer 
das tres arrematações fica dependente de ap- 
provação posterior. 

Villa Nova de Gaya 9 de julho de 1860 
Augusto Pintu de Miranda Montenegro, 
Chefe da secção ao Sul Douro. 

(1448) 


MA senhora na rua do S. Domingos n.º 
y 27, 2.º andar, recebe meninas internas 
e externas ensinando-as a lôr, escrever, cos- 
turar, bordar, etc. (1450) 


pELAS 9 horas da manhã do dia 16 do 

corrente, na praça dos leilões na rua do 
Almada n.º 335, se ha-do proceder á arre- 
matação voluntaria da casa incendiada, sita 
no largo de S. Domingos n.º 107 a 109, 
e com frente para a rua da Biquinha, de 
naturesa de praso fateusim perpetuo de que 
é directa senhoria a camara com o laude- 
mio de quarentena e emphiteuta D. Maria Na- 
tividade Brandão a quem se paga o fôro an- 
nual de 18500 réis, a que abatto a decima.| 
Mostram-se os titulos e dão-se informações 
na rua de S. João Novo n.º 24. 


Fundição de Massarellos 


Ná travessa da Trindade 

n.º 15, em um dos 
armazens da nova casa da 
Assemblea Portuense, ava- 
ba do estabelecer a Fondição de Massarellos 
um deposito d'amostras do grande parto de 
seus artefaçios, As pessoas que o visitarem, 
alli oncontrarão amostras de diferentes gra- 
des para sacadas, algumas modernissimas é 
dinda não vistas, fercos do branir america- 
nos ou com fogo dentro, de dois tamanhos 
e de chaminó direita ou torta estes ferros 
reunem á grande economia de carvão, à do 
tenipo e trabalho sendo por Isso de grande 
proveito para as brunideiros e casas parti- 
culares: bombas para poços de mais de 30 
palmos Palto, e para poços que não exee- 
dão a 30, simples e de duplo efleito e jacto 
continuo ; umas e outras podendo elevar a 
agua a qualquer altura; com manivella e 
volante, ou com picota ; e d'estas umas pro- 
prias para sc fixarem em parede, e outras 
na borda do poço : balanças decimaes de 
madeira, do systena -francez, e balanças to- 
das de ferro do systema inglez : jogos de 
pezos modernos para umas e outras, tanto 
em arraleis como em kilogrammas ; fogões de 
sala, estufas mordernissimas, fogões de co- 
zinha para-lenha e para carvão inglez ou 
coke; camas de ferro que se armam sem 
parafusos e de facil transporte porque toda 
ella se póde pôr n'um feixe: canos de fer- 
ro de 1 e meia a 3 polegadas de diametro 
proprios para condução das aguas dus telha- 
dos : eixos e buchas para carruagens de qual- 
quer especie; e finalmente as utilissimas 
e muito procuradas nóras americanas para 
poços [ESTANCA-RIUS] com canos de fer- 
ro ou de pau, e de buchas de metalou guta- 
percha ; ha cinco especies d'estas nóras de- 
ferindo entre si lantoem tamanho como em 
feitio e relação de suas rodas, accommoda- 
das para poços de muita ou pequena altura 
e para tirar mais ou menos agua. 

Além d'estes muitos outros objectos que 
seria fastidioso referir ; no deposito se acha 
pessoa compelente, não só para mostrar os 
objectos n'elle existentes, e desenhos de mui- 
tos outros, mas tambem. para tomar conta 
de qualquer encomenda que se queira fazer. 


[1449] 


nada de meninas, sentindo-se restabele- 
cida do seu grande incommodo de saude 
que tem sofírido desde o anno passado, faz 
sciente ás pessoas de sua amisade que se 
acha continuando com o seu antigo estabe- 
lecimento na mesma habitação, rua le S. 
Bento da Victoria n.º:3, e hoje n.º 92; pro- 
testando a todos a sua maior estima e eter- 
na gratidão. (1451) 


Companhia Equidade. 


AO convidados os accionistas a reunirem- 
se em assembla geral na proxima quarta 
feira 11 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nhã, na sala da Associação Commercial, para 
os fins indicados no estatuto. 

Porto 9 de julho de 18º0, 

Domingos Manoel Barboza Brandão, 


Secretario. (1453) 
NO DEPOSITO E AGENCIA 


FABRICA DE CERVEJA 
FORRESTER, IRMÃOS 


FABRICA MECHANICA DE MOAGEM, PÃO, 
BOLACHA E MASSAS 

Rua de S. João Novo n.º 7, ou rua da 
Ferraria u.º 101 

SBRINCIPIA a vender-se (e tomam-se ordens 

para estes generos) toda a qualidade de 

massas, aletria, macarrão, talharim, estrel- 

linha, pevide, etc. ; tudo fabricado a vapor, 

com a maior limpeza, e das melhores fa- 

rinhas. 

Toma-se conta de trigo, centeio on mi 
lho, para moer; e vende-se pão inglez, fran- 
cez ou portuguez, pão de leite, pão doce, 
bolachinha, bolacha d'embarque e biscouto ; 
assim como vinhos genuinos, cerveja pura e 
excellente genebra, conservas e diversos ou- 
tros generos. (1431) 


Vinho verde superior 
ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 
sario n.º 441, por pipa, ca 70 15. 0 
quartilho. (1407) 


ERTENDE-SE para uma quinta nas visi- 
Pp nhanças desta cidade uma senhora pren- 
dada e de boa educação para mestra de me- 
ninas. Quem estiver nestas circunstancias 
dirija-se ao -escriptorio do expediente d'este 
jornal. (1426) 


R. Batalha, no largo da rua Chã, tem 
« para vender 


FLOR D'ENXOFRE 


(1430) 
Praça do Commercio 


LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 
andes escriptorios no edificio da Asso- 
Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; e bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 

11425] 


OZA Emilia de Figueiredo mestra exami-|, 


Bacoros de raça grande 


ingleza. 
(PROMPTOS AAPARTAR) 
UEM os pretender póde procural-os no 
Marco em casa de George Senrle, ou fallar 
com osnr. Guilherme Wilby, nas Congostã 


n.º 85, [1412] 
Q quizer comprar | 
grande quinta denomi- 
nada do Paço, com cosas de habitação pum 
mates, terras de cultura e do matlo, e la- 
meiros, e com mais om fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Be] 
dade. 


Na rua das tongostas 
n.º1.a 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Rortos : Hollands 
Shtrry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & 6.º, Guinepes é C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa, (1252) 


1.º ExTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRB. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 6600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 13 de julho 

Satisfazem todas e quasquer enconmen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importo. (1368) 


FLOR D'ENXOFRE 


A” DESCARGA 


É k 
% a 
PAU CAMPECHE. 
“Bateria do Terveiro n.º 4. 
E Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
E flôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau com- 
peche de 1.º qualidade, a preços comino- 


Manufactura de camas de 
ferro em grande escalla 
NTONIO Martins Vianna, com fabrica de 

Â camas de ferro, lavatoriose varios objectos 

pertencentes à sua arte, na rua de Liceiras 

n.º 28, Porto, 


Tem hoja não só sortimonto dos ditos 
objectos, como gente suliciento o babilita- 
da paro com muita Drovidado aatlafazer 


qualquer enconmendo que lho seja requisi= 
tada; tambem tem uma variedade de gostos mo- 
dernos, não só forjados, como de ormato fun- 
didos,.quo vende por pregos muito -commo- 
dos. 


(1137) 


Carlota Machado Canavarto, 
D. da cidade de Ponta Delga- 
da, Ilha de S. Miguel, por si e 
como tutora, legalmente autho- 
risada, dos menores seus filhos, pertende 
vender as propriedades abaixo mencionadas, 
situadas no concelho do Pezo da Regoa, as 
quaes pertenceram em legitima a seu falle- 
cido marido José de Souza Canavarro ; quem 
pertender comprar algumas das referidas pro- 
priedades, proderá dirigir sua proposta á 
annunciante, por eseripto ou por pessoa de 
sua confiança : 

Uma vinha chamada o Congo. 

Uma dita denominada a Vinha -grande. 

Uma dita denominada o Penedo do Corvo 

Uma dita denominada os Corceiros. 

Uma dita denominada as Quebradas. 

Um olival denominado de S. Domingos. 

A estimação de 3378492 que coube no 
fallecido marido da annuncianto em umas 
casas nó lugar do Poeiro da dita villa do 
Pezo da Regoa. 

O fôro de 600 réis, de que é emphiteuta 
Antonio Agostinho de Carvalho, da mesma 
villa. 

Todas estas propriedades estão sendo 
admnistrudas por Cypriano Canavarro, cu- 
nhado da annunciante. (1206) 


Para Norkoping e Sto-. 
ckholmo. 


Tratado theorico-pratico 


DE 
CALLIGRAFIA INGLEZA 
APPROVADO PELO CONSELHO SUPERIOR 


DEDICADO A SUA MAGESTADE EL-REL O 
SENHOR D. BEDRO V. 


Por D. Pedro Sebastiá Vila. 


| importantissima obra o melhor me- 
thodo de quantos se tem publicado, e 
de conhecida utilidade para os que desejam 
escrever em breve letra elegante, perfeita e 
com todos os bons preceitos, podendo pelo 
mesmo qualquer pessoa applicada aprender 
sem necessidade de mestre, consta de 21 mo- 
delos primorosamente gravados, 50 paginas 
de texto o 9 pautas. -Vende-se na morada 
do author largo da Batalhan º 9. Preço 400 rs. 

(13711 


fi NA rua Formosa, defronte do, mer- 

cado do Bulhão, aluga-se uma 
casa nova, com armazem c sahida de 
carro pela viella das Pombas, jardim, agua 
de bica e deposito da mesma na cosinha 
por meio de engenho, a qual está canali- 
sada pará ser illuminada a gaz. Os baixos 
d'esta casa estão dispostos de fórma que po- 
dem ser separados dos altos e servirem para 
qualquer estabelecimento e familia. 

Quem a pertender falle com João Leite 
de Faris na casa proxima ou na rua dos In- 
glezes n.º 83, 1.º andar. (1306) 


ANNUNCIUS MARÍTIMOS. 


dos. (1099) 
ASPHALTO 


QUEM precisar dealgumas obras de ASPHAL- 
TO, póde dirigir-se ao escriptorio d'este 
jornal onde se lhe dirá a pessoa com quem póde 
ajustar € ter informações sobre o asphalto da 
mina nacional d'Azecho que não se deve con- 
fundir com uma certa composição betumi- 
nosa falsamente denominada ASPIALTO. 
424) 


ENDE-SE na freguezia de Bar- 

reiros, lugar do Casal, uma 
boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de lima e rega, e 
terrenos de matto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill.”º snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


q z 
Coupés e caleches. 

NTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
À pés e caleches, grandes o pe- 
quenos, para toda e qualquer par- 
te, por preços muito commodos, 
no largo do Moinho de Vento n.º 2. 

(2554) 


MN fabrica de Domingos Fran- 
IN oisco Carneiro, na rua da 
Boa Vista n.º 35, continúa a haver nobrezas 
pretas, glacés mui lustrosas de superior qua- 
lidade, sedas de côres para vestidos de se- 
nhora, setim preto e de côres, velludos, 
tafetás e varias fazendas de algodão, tudo 
por preços commodos. [4403] 


OSÉ Antonio da Silva Braga, desta cidade, 
com armazem de fato feito, na rua do 
Almada, entrada pela travessa da praça de 
D- Pedro n.º 9, previne aos seus amigos 
a freguezes que Albino Martins da Costa 
deix.u de ser seu empregado desde 28 do 
corrente, e por esse molivo está desligado de 
todos os seus negocios. 

(1341) 


, x 
Rua das Congostas n.º 70. 
AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 
H' amosttas de louça, de feltro para for- 

rar navios e telhados e varios objectos, 
e se recebam ordens para fóra do paiz. 

“Tambem se vendem aleoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 
em Inglaterra para os direitos de entrada. 

Custa a caixa com o apparelho 248000 


O sollicitador — CG. F. P. Felgueiras. 
- [1452] 


réis, (1239) 


Porto 28 de junho de 1860. 

ENDE-SE uma prepriedado de ca- 
V sas, silas na travessa de S. Ni- 
colau n.º 14, com duas lojas, tres 
andares, outro andar mais retirado e 
por cima um mirante que descobre tudo: 
quem a pertender falle na mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 


Quim precisar de um bom armazem para vi- 
nhos, perto do rio, livre de cheias e de 
muito pouco desfalque, sito na calçada das 
Freiras, em Villa Nova de Gaya, é o pri- 


Para Belfast e Glasgow. 


O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, espera-se 
* até o dia 10 dejulho, 
e deverá sahir com toda 
a brevidade. - 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. (1342) 


) 
>» 


A escuna sueca = JOHANN, = de 
100 toneladas e classificada no 
Lloyds, capitao Rogelbrecht, snha 
cum brevidade, (1899) 
Para New-York. 
O polhabote == PRINCIPIO, es cas 
pitão O da Rocha, suho 
cum toda a brevidade, 
[1988] 
Para Londres 
- O brigue ingleze=JAMES CHADWI& 
gb CK,= classificado Al e de 120 
toneladas, capitão George Strux 
chan, sabe com brevidade; [13891 
Para S. Petersburgo. 
A escuna ingleza ==STAR OF 
HOPE, = classificada no Lloyds 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
folk, sahe com brevidade. 
(1390) 
Para Stockton e Leith. . 
E A escuna ingleza = DANIEL, = 
si capitão John Eduards, sabe com 
toda a bravidade por ter a maior 
parte da carga prompta. [1391] 
Para Bristol e Gloster. 
à. A escuna ingleza = ELIZA, = de 
did 96 toneladas, classificada no Lloyds 
Ai, capitão Daniel Jenkins. 
(976) 
Para Southampton e 
London. 
O cutter inglez = PROVIDENCE,, 
= classificada no Lloyds AÍ e de 
2 60 toneladas, capitão Maycock, sa- 
be com brevidade. = po 

Consignatario Carlos Coverley rua Nova 

dos Inglezes n.º 45. (1254) 
Para Hull. 
&. Sahe com muita brevidado a ga- 
Er lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sabir d'aqui em 
15 dias depois da chegada. 

Ellerby & Mason, Hull, 

Consignatarios A. Miller & C.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 78. 11162) 

Para o Rio de Janeiro 
A barca =SILENCIO = sabe com 
muita brevidade: recebe carga 
e passageiros : tracta-se na rua da 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 
niel & Irmão. 

Precisa de facultativo. (1199) 
Para o Rio Grande do Sul 

A barca = PAQUETE DO RIO 

GRANDE, = classificada em 4.º 

classe, capitão Bento José do Al- 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
seu carregamento prompto. 

Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes offerece bons commodos e 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 29. [983] 

Para Pernambuco. 

O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
==de 1.º classe e marcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 
prompto a seguir vingem e ainda recebe al- 
guma carga : roga-se sos snrs. passageiros que 
pertendam ir no mesmo venham trazer seus 
passaportes e realisar suas passagens quanto 
antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos 

Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
É [1081) 
Para Hamburgo... 
o patacho portuguez = FORTU- 
ne 


O caixa J. H. Andresen, rua 
dos Inglezes n.º 66. (1427) 


Para Stockolmo. 
TOCANDO EM COPENHAGUE. 


Consignatario J. H. Andresen. 
sas 


(1419) 


Para Barcellona 


Polaca =S. JOSE,= a sahir com 
FS muita brevidade : quem quizer 
carregar dirija-se aos consignata- 
rios Domingos Manoe] Barbosa Brandão & C.º, 
rua das Flores n.º 130 a 434. (1328) 


== commandante Robert 
vidade. 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
A sahir com brevidade o palha- 
PA Quem no mesmo quizer carre- 
Para o Rio de Janeiro 
vidode: para carga e passageiros, 
tracta-se com Jusé de Souza Monteiro e Sil- 
Precisa-se de um facultativo. 
1996) 
= de 1.º classe, sabirá com mui- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
Para o Rio de Janeiro 
brevidade. Para carga e passa- 
modos e tractamento, tracta-se com Eduardo 


meiro á direitô ao sahir o arco das Freiras ; 


falle na rua das Flores n.º 43. (1401) 


Para o Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita bre- 
vidade por ter parte da car- 
ga-prompta a nova barca 
==FLOR DE VILLA DO CON- 
» DE=: quem na mesma 
qu carregar ou hir de passagem dirija- 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris- 
pim n.º 19, eem Villa do Condo no pro- 
prietario Antonio José de Faria Garça, 
- (969) 


ESPECTACULOS. 


4.8 feira 1 de julho. 
T. BAQUET. — Companhia do fiymna- 
sio. — 2.º récita d'assignatura, — A come: 
dia-drama em 3 actos — TRES MUNDOS. 
— A comedia em um acto — CONVIDO O 
CORONEL. — A's 9 horas. - 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Para Londres. 

Kavanaugh, sahirá para 
Para carga e passageiros tracta-se com 
Inglezes n.º 73. (1344) 
bote = PRETENDIDO, = capitão 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
FS A barca == MONTEIRO 2.º, = de 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 4 

Para o Rio de Janeiro. 
ta brevidade : para cargae pas- 

na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 
gb A barca =NOVO TENTADOR,= 
Costa Corrêa Leite, na rua de S. João 


O vapor inglez = IBERIA, 

Londres com toda a bre- 

os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 

Para New-York 
Coelho. 

do Muro n.º 159 e 160, (1345) 
1.º classe, sahirá com muita bre- 

para os quaes tem os melhores commodos, 
o 2, ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19. 
sb A nova galera-= CASTRO 2.º, 
(1414) 

de 1.º classe, sahirá com muita 

geiros, aos quaes offerece superiores com- 
vo n.º 15, [1169] 


Rua da Ferraria do Baixo n.º 108, 


A escuda sueca = MARIA, = ca- 
pitão .Edw, . Martensson , sahirá 
até o dia 15 d'este mez. à 


SN 


